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E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

Durante o 5º Fórum Nacional de Secretários Esta-

duais de Comunicação, foi eleita a nova equipe do 

Conselho, com o secretário Igor Marques (4º), do Rio, 

assumindo a presidência no lugar de André Curvello, 

secretário da Bahia (3º). A secretária de Rondônia, 

Rosângela Aparecida da Silva (1º) é a nova vice-pre-

sidente, assumindo a vaga da secretária do Espírito 

Santos, Flávia Mignoni (2ª). O novo secretário é Da-

niel Cabral (6º), que comanda a pasta no Rio Grande 

do Norte, substituindo Ilziane Launé (5ª), do Amapá. 

Igor Marques eleito novo presidente do CONSEC
CONSEC

IDP e IREE realizam seminário de direitos 
humanos e segurança pública em Brasília

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Jd. Botânico 
terá mais um 
viaduto. Total 
serão 3 novos

PÁGINA 4
MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 16 

As obras integram a nova malha 
viária que tornará possível um 
novo bairro da RA: o Quinhão 16

PÁGINA 10

UnB: quinta melhor do país, mas em greve
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PÁGINA 11

O governo da Bahia investe R$ 2,8 
bilhões na infraestrutura das escolas esta-
duais, focando na expansão das escolas de 
tempo integral e na sustentabilidade. As 
obras incluem a instalação de sistemas de 
energia solar e reuso de água, com o obje-
tivo de reduzir impactos ambientais.

Obras na Bahia 
priorizam 
a inovação 
ambiental

Caminho 
é focar na 
economia, 
conclui Lula

Ex-distrital é 
condenado 
a pagar 
indenização

57º Festival de 
Parintins acontece 
no fim do mês

PÁGINA 12

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 10

Campanha foi lançada em um “pocket show” dos bumbás

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

‘Imposto 
chinês’ 
passa no 
Senado

O ex-deputado distrital Carlos Xavier 
foi condenado a indenizar os pais de um 
adolescente que foi morto por ordem 
dele. Foi fixada a quantia de R$ 400 mil, 
por danos morais, para o pai e para a mãe 
da vítima, o que totaliza o valor de R$ 
800 mil. Xavier está preso na Papuda des-
de fevereiro. Ele foi preso em Brazlândia.

Entre os sete estados brasileiros 
acompanhados pelo Unicef, Sergipe se 
destacou pela maior correção da distor-
ção idade-série entre alunos do ensino 
fundamental nos anos finais. Em 2019, 
o estado tinha uma distorção de 46,1%, 
reduzida para 27,2% em 2023.

PÁGINA 13

Sergipe 
avança na 
redução do 
atraso escolar

JOSÉ A. MIGUEL

Dependência
e vício na
internet

PÁGINA 

FERNANDO MOLICA 

Belchior e
as rugas no
petismo

PÁGINA 

Com investimento recor-
de, o Festival de Parintins deste 
ano, que será realizado entre os 
dias 28 e 30 de junho, é o cen-
tro de políticas sociais e econô-
micas do estado do Amazonas. 

Como exemplo, a Fundação 
Hospitalar de Hematologia e 
Hemoterapia do Amazonas 
(Hemoam) lançou uma cam-
panha de doação de sangue 
personalizada.

MDB paulistano 
preocupado com 
possível vice do PL

BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5 

Voz do 
Compositor, 
um projeto 
pioneiro

PÁGINA 3

Titã das artes cênicas brasileiras, Othon 
Bastos atua em seu primeiro monólogo, 
o autobiográfico ‘Não me Entrego, Não’, 

com dramaturgia de Flávio Marinho

Beti Niemeyer/Divulgação

PÁGINAS 1 E 2

Gabriel Quintão/Divulgação

Othon Bastos 

repassa décadas 

de vida e trajetória 

artística no palco 

Hermeto Pascoal está, como ele mesmo 
diz, quebrando tudo. O lendário músico 
alagoano (e cidadão do mundo) está 
com álbum novo, biografia e e agora é 
tema de exposição em SP 

PÁGINA 5

2 º  CA D E R N O

Sebastião 
Salgado 
tem foto 
em seleção

PÁGINA 7

A primeira vez, 
MESMO DEPOIS DOS 90
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: MILLERAND AFIRMA QUE CONTINUA PRESIDENTE DA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de junho de 
1924 foram: presidente Millerand 
diz que não vai renunciar seu man-

dato à frente do comando da França. 
Partido Democrático de Portugal 
quer a substituição do ministro da 
Guerra, para continuar na base go-

vernista. Uruguai derrota a Holanda 
por 2 a 1 no torneio olímpico de 
futebol. Governo inicia combate a 
malária no Norte Fluminense.    

HÁ 75 ANOS: TSE DEBATE REGISTRO DO PARTIDO POPULAR PROGRESSITA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de junho de 
1949 foram: Banco Mundial estudo 
o pedido brasileiro de fi nanciamen-

to de US$ 45 milhões para obras no 
Vale do Rio São Francisco. Tribu-
nal Superior Eleitoral inicia análise 
do pedido de registro do Partido 

Popular Progressista, tido como o 
substituto do Partido Comunista. 
Deputados tiram da gaveta projeto 
das refi narias no Brasil.  

“Vício em internet muda química 
do cérebro de adolescentes”

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-INVESTIGANDO BOL-
SONARO. Polícia Federal 
conclui nos próximos dias dois 
inquéritos que investigam Bol-
sonaro. E vai indiciá-lo nos dois.
Por Lauro Jardim. (...) (O Globo)

2-PROVAS CONTRA BOL-
SONARO. PF encontra provas 
de que Bolsonaro sabia e avalizou 
venda ilegal de joias nos EUA.  As 
joias, que deveriam fazer parte 
do acervo da Presidência, foram 
ilegalmente comercializadas por 
assessores de Bolsonaro com o 
consentimento dele, segundo a 
PF.  A Polícia Federal (PF) vai 
concluir nos próximos dias o re-
latório fi nal do inquérito das joias, 
trazendo provas contundentes 
que demonstram que o Jair Bol-
sonaro (PL) tinha pleno conheci-
mento da operação ilegal de venda 
e recompra de joias nos Estados 
Unidos, informa Bela Megale, do 
jornal O Globo. Bolsonaro não 
só foi informado sobre as transa-
ções, mas também deu aval para 
a execução de parte delas. O caso 
envolve um conjunto de joias co-
nhecido como “kit ouro branco”, 
recebido por Bolsonaro durante 
uma visita ofi cial à Arábia Saudita 
em outubro de 2019. Este kit in-
clui peças valiosas como um anel, 
uma caneta, abotoaduras e um ro-
sário islâmico, todos cravejados de 
diamantes. A investigação revela 
que essas joias, que deveriam fazer 
parte do acervo da Presidência, fo-
ram ilegalmente comercializadas 
por assessores de Bolsonaro com 
o consentimento dele. Durante 
as últimas diligências realizadas 
em maio nos Estados Unidos, 
a PF obteve imagens inéditas e 

conduziu entrevistas que confi r-
mam os detalhes da operação. As 
evidências coletadas foram sufi -
cientes para incluir no relatório 
fi nal que será entregue à Procura-
doria-Geral da República (PGR). 
A PGR, então, avaliará o material 
e decidirá se apresenta denúncia 
formal contra Bolsonaro e outros 
envolvidos, incluindo assisten-
tes e advogados do núcleo duro 
do ex-presidente.  O Tribunal de 
Contas da União (TCU) já havia 
decidido que as joias, pertencen-
tes ao acervo da Presidência, não 
poderiam ter sido comercializadas 
por Bolsonaro ou seus assessores. 
A tentativa de recomprar os itens 
vendidos, realizada por assistentes 
de Bolsonaro, foi um esforço tardio 
e inefi caz para corrigir a ilegalidade 
da operação. (...) (Brasil247)

3-SERGIO MORO VIRA RÉU.  
STF recebe denúncia e Moro vira 
réu por calúnia contra Gilmar. 
Segundo a PGR, o senador, ‘com 
livre vontade e consciência, calu-
niou o ministro, imputando-lhe 
falsamente o crime de corrupção 
passiva’. “Ao atribuir falsamente a 
prática do crime de corrupção pas-
siva ao ministro (…), Sergio Moro 
agiu com a nítida intenção de ma-
cular a imagem e a honra objetiva 
do ofendido, tentando descredibi-
lizar a sua atuação como magistra-
do da mais alta Corte do P mais 
alta Corte do País”, diz a denúncia. 
Para Flávio Dino, há “suporte em-
pírico razoável” para concluir que 
a denúncia preenche os requisitos. 
(...) (Carta  Capital)
 
3-INTERNET E ADOLES-
CENTES. Deu no � e Guar-

dian: “Vício em internet muda 
química do cérebro de adoles-
centes”. Segundo uma pesquisa 
britânica, publicada na revista 
científi ca PLOS Mental Health, 
a dependência de internet causa 
mudanças nas redes neurais no 
cérebro de jovens. Essas altera-
ções químicas podem levar ao 
aumento de comportamentos 
viciantes. O estudo revela que 
há uma diminuição global da 
conectividade em partes do cére-
bro ligadas ao pensamento ativo, 
responsáveis pela memória e pela 
tomada de decisões. (...) (UOL)
 
4-ESTADOS UNIDOS E 
TRIBUNAL. Deputados dos 
EUA aprovam sanções a inte-
grantes do Tribunal Penal Inter-
nacional. Apresentado por re-
publicanos pró-Israel, o projeto 
de lei visa proibir a entrada nos 
Estados Unidos de funcionários 
da corte da ONU. A medida, 
que obteve o apoio de cerca de 
um quinto dos deputados de-
mocratas, foi apresentada como 
um protesto após o procurador 
do TPI ter solicitado a prisão do 
premiê israelense, Benjamin Ne-
tanyahu, e de seu ministro da De-
fesa, Yoav Gallant, por crimes de 
guerra. Israel e os EUA não reco-
nhecem o tribunal. O texto tem 
poucas chances de ser aprovado 
pelo Senado, controlado pelos 
democratas. (...) (UOL)

5-”O ESTRANGEIRO”. Ma-
nuscrito de “O Estrangeiro” de 
Camus deve ser leiloado por 
mais de R$ 4 milhões. Envolto 
em mistérios sobre a data exata 
de sua realização, esse documen-

to considerado excepcional teria 
sido escrito em 1944, dois anos 
após a publicação da famosa obra 
de Albert Camus. Segundo es-
pecialistas, o texto, que será ven-
dido hoje em Paris, teria sido to-
talmente reescrito por Camus e 
antedatado de abril de 1940 para 
ser vendido a colecionadores. Na 
época, o escritor vivia modesta-
mente com seu salário de revisor 
da editora Gallimard e de baixos 
direitos autorais. (...) (UOL)

6-RECORDE DE AQUE-
CIMENTO. Ritmo do aque-
cimento climático atinge nível 
recorde. De acordo com um 
estudo publicado hoje por 
um grupo internacional de 59 
cientistas - com base nos dados 
do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC) da ONU - o aqueci-
mento global cresceu a um rit-
mo de 0,26°C na última década. 
As temperaturas do planeta es-
tão subindo mais rapidamente 
do que o índice de 0,18°C de 
aumento observado até 2010 e 
também se aceleraram na com-
paração com a década de 2010 a 
2019. Apenas no ano passado, o 
mais quente da história e que so-
freu as consequências de um dos 
fenômenos El Ninõ mais fortes, 
a temperatura mundial aumen-
tou 1,43°C. (...)  (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Num mundo onde o turismo 
cresce a passos largos, a sustenta-
bilidade tornou-se uma questão 
primordial. O turismo susten-
tável, especialmente nas regiões 
costeiras, é uma necessidade im-
perativa para garantir que as gera-
ções futuras possam desfrutar das 
belezas naturais que herdamos. 
A transformação das orlas ma-
rítimas em grandes parques – o 
projeto “Parque da Orla” – é uma 
proposta que não apenas pro-
move a preservação ambiental, 
mas também cria um espaço de 
encontro, contemplação e bem-
-estar para moradores e turistas.

As praias são um dos recursos 
naturais mais valiosos de qual-
quer região litorânea. Eles não 
apenas prometem um refúgio 
para a vida selvagem marinha e 
costeira, mas também são espa-
ços de lazer, esporte e turismo. 
No entanto, o uso inadequado e 
a falta de infraestrutura sustentá-
vel podem levar à manipulação 
desses ambientes. É aqui que en-
tra a ideia de transformar as orlas 
marítimas em parques multifun-
cionais, pelo menos nas capitais. 

O conceito de “Parque da 
Orla” visa criar um ambiente que 
seja, ao mesmo tempo, ecológico 
e inclusivo. Esses parques foram 
planejados para oferecer uma va-
riedade de atividades e serviços, 
incluindo espaços gastronômicos, 
esportivos, culturais e de bem-es-
tar. A proposta é que essas áreas 
se tornem pontos de encontro 
democrático e plural, onde todas 
as pessoas, independentemente de 
sua origem ou condição socioeco-
nômica, possam desfrutar de mo-
mentos de felicidade e lazer.

A valorização do empreende-
dorismo é um pilar fundamental 
nesse projeto. A criação de um 
Parque da Orla não só promove 
a economia local, mas também 
gera empregos e oportunidades 
de negócios. No entanto, é es-
sencial que cada empreendedor 
que atua nesses espaços tenha a 
consciência de sua responsabili-
dade ambiental. A preservação 
do ambiente onde se opera é 
crucial para a sustentabilidade 
do próprio negócio e para o bem-
-estar da comunidade como um 
todo. Os empreendedores de-

vem adotar práticas sustentáveis, 
cuidar e preservar os espaços que 
exploram comercialmente, ga-
rantindo que seus negócios não 
apenas prosperem, mas também 
contribuam para a conservação 
do meio ambiente. 

A gastronomia, por exemplo, 
pode ser um grande atrativo, ofe-
recendo pratos que valorizam a 
culinária local e sustentável. Os 
espaços esportivos podem pro-
mover a prática de atividades 
físicas, promovendo a saúde e o 
bem-estar da comunidade. Além 
disso, as áreas culturais podem 
servir de palco para apresenta-
ções artísticas e eventos que ce-
lebram a diversidade e a riqueza 
cultural da região.

A transformação das orlas 
em parques também tem um 
forte apelo sustentável. Com a 
implementação de práticas eco-
lógicas, como o uso de energias 
renováveis, sistemas de gestão de 
resíduos efi cientes e a preserva-
ção das áreas naturais, podemos 
garantir que esses espaços perma-
neçam belos e saudáveis por mui-
tos anos. Além disso, a educação 

ambiental pode ser promovida 
através de programas e atividades 
que conscientizem a população e 
os turistas sobre a importância da 
conservação dos ecossistemas.

O “Parque da Orla” não é 
apenas um projeto para mora-
dores e turistas; é um legado para 
futuras gerações. Um espaço 
onde se pode encontrar paz e fe-
licidade, contemplar a natureza, 
participar de atividades recreati-
vas e culturais, e desfrutar de uma 
gastronomia de qualidade e para 
todos os bolsos, tudo isso de ma-
neira sustentável e inclusiva.

Concluindo, a transformação 
das orlas marítimas em grandes 
parques é uma visão de preserva-
ção ambiental, desenvolvimento 
social e valorização do empreen-
dedorismo. É uma proposta que 
promove o turismo sustentável, 
garantindo que nossas praias per-
maneçam lindas e acessíveis para 
todos. Vamos abraçar essa ideia e 
trabalhar juntos para criar espa-
ços que sejam verdadeiros san-
tuários de bem-estar e felicidade.

*Presidente da Orla Rio. 

João Marcello Barreto*

A Importância do Turismo Sustentável nas 
Praias e o Projeto Parque da Orla

Opinião do leitor

Imposto chinês

Enquanto de um lado debate-se o projeto da 
reforma tributária, em outro, querem taxar com-
pras de até US$ 50. Ou seja, o Brasil, realmente, 
é um país para ser bem estudado, pois criam-se 
mecanismos para juntar impostos, e, ao mesmo 
tempo, conversam-se sobre mais taxas. 

Romualdo Carvalho de Souza 
São Paulo - São Paulo

A universidade 
é para todos?

Os modismos vilões 
da nova geração

EDITORIAL

Pelo quarto ano seguido, a 
Universidade de Brasília (UnB) 
foi selecionada entres as cinco 
melhores do país. Além disso, 
ela é a nona melhor universida-
de em escala global, de acordo 
com a consultoria britânica es-
pecializada em ensino superior 
QS World University Rankings 
2025. Mais ainda, o Distrito 
Federal vem registrando alto 
número de doutores, mas não 
necessariamente de médicos 
ou advogados. De acordo com 
o Centro de Gestão e Estudos 
Estratégicos (CGEE), do Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia 
e Inovação (MCTI), a cada 100 
brasilienses, 21 têm doutorado. 
O número é semelhante ao dos 
Estados Unidos, que tem 21,9 
doutores a cada 100 mil habi-
tantes.

Mas, mesmo com os resul-
tados positivos, os longos cor-
redores da universidade e belas 
paisagens arquitetônicas ainda 
seguem com forte presença da 
desigualdade social. O Dire-
tório Central dos Estudantes 
(DCE), que representa os estu-
dantes da UnB, denuncia desca-
so com alunos e pesquisadores 
que são contemplados com au-
xílio de assistência estudantil.

Os auxílios são concedidos 

para alunos e pesquisadores de 
baixa renda que precisam de 
ajuda para se manter na univer-
sidade, seja isentando o valor 
para as refeições do Restauran-
te Universitário (RU) para que 
possam ter todas as refeições 
do dia, ou concedendo auxílio 
de moradias dentro da própria 
universidade.

Apesar de parecerem be-
nefícios, esses auxílios não são 
as mil maravilhas, já que a alta 
demanda para o pedido de au-
xílio pode levar meses para ser 
aprovado. Além disso, discen-
tes denunciam duas resoluções 
que vêm cancelando os auxílios 
de alimentação de alunos que 
forem reprovados em alguma 
disciplina ou apresentarem 
atestado médico, fazendo esses 
alunos pagarem mais caro do 
que o valor original cobrado 
aos demais alunos.

Apesar de a universidade 
precisar de regras para os auxí-
lios, não se pode culpabilizar 
alguém por fi car doente. Após 
passar por uma pandemia, pa-
rece que esqueceram recomen-
dações de se manter afastado 
para não espalhar doenças. Um 
aluno que pede um atestado 
teve que se ausentar das aulas, 
mas ainda precisa comer.

Apesar de pesquisas recen-
tes indicarem uma preocupa-
ção maior das novas gerações 
com a saúde e as informações 
nutricionais e medicinais esta-
rem mais disponíveis, é possível 
perceber uma parcela consi-
derável de jovens entregues a 
modismos, sendo infl uenciados 
por uma série de práticas noci-
vas ao próprio corpo e mente.

Entre essas práticas, desta-
cam-se o uso de cigarros eletrô-
nicos e o abuso de medicamen-
tos, como o Ozempic, além do 
uso recreativo de drogas sem 
prescrição médica, como o Zol-
pidem e a Ketamina.

Estudos recentes têm mos-
trado o quanto os cigarros ele-
trônicos são nocivos. Ao con-
trário do que era dito quando 
eles surgiram, estes dispositivos 
contêm nicotina e outras subs-
tâncias químicas que podem 
causar danos ao sistema respi-
ratório. Além disso, há preocu-
pações sobre os efeitos a longo 

prazo dessas substâncias no 
corpo humano, ainda não com-
pletamente compreendidos 
pela ciência.

O abuso de medicamentos, 
como o Ozempic, que foi de-
senvolvido para o tratamento 
de diabetes tipo 2, é outro pro-
blema. Pessoas sem essa condi-
ção médica têm usado o medi-
camento para perda de peso, 
atraídas por relatos ilusórios de 
infl uenciadores. 

Além disso, o uso recreativo 
de medicamentos prescritos, 
como o Zolpidem e a Keta-
mina, tem se tornado cada vez 
mais comum. O Zolpidem, um 
medicamento para insônia, e a 
Ketamina, utilizada em contex-
tos médicos como anestésico, 
estão sendo usados por suas 
propriedades psicoativas. 

A educação sobre os perigos 
dessas práticas, combinada com 
políticas de saúde pública efi ca-
zes, é essencial para combater a 
proliferação dessas tendências.



Quinta-feira, 6 de Junho de 2024 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

 O TROCO DE CRIVEL-
LA - Cresce no em torno do 
deputado federal Marcelo Cri-
vella um movimento para que 
ele seja candidato à prefeitura 
do Rio. O ex-prefeito é o nome 
mais popular do Republicanos 
na capital e já disse para alguns 
aliados mais próximos que topa 
o desafi o. Caso a ideia avance, 
praticamente acaba a chance do 
prefeito Eduardo Paes ganhar 
em primeiro turno. E a direita 
se juntaria no segundo turno. 
O ex-prefeito nunca esteve con-
fortável com o apoio do Repu-
blicanos a Paes.

 FORÇA DE MUNIZ EM 
PINHEIRAL - O pré-candida-
to à prefeitura de Pinheiral, Lu-
ciano Muniz, mostrou sua força 
- popular e política - no even-
to de lançamento de pré-candi-
datura. Ele reuniu mais de 1.000 
pessoas na noite de ontem, en-
tre apoiadores, lideranças locais 
e 40 pré-candidatos a vereador. 
Também estiveram presentes o 
atual prefeito, Ednardo Barbosa, 
e o secretário de Estado de Turis-
mo e deputado estadual, Gusta-
vo Tutuca. Além do apoio da du-
pla, Luciano conta também com 
o apoio de grandes lideranças da 
política fl uminense, como o go-
vernador Cláudio Castro, o pre-
sidente da Alerj, Rodrigo Bacel-
lar; e o líder do Progressistas no 
Congresso Nacional e presiden-
te do Progressistas-RJ, Dr. Luizi-
nho, que mandaram vídeos que 
foram exibidos no evento.

 NOVA SUBIDA DA SER-
RA - A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
está prevendo que a próxima 
concessionária a assumir a BR-
040/495/RJ/MG conclua as 
obras de Nova Subida Serra no 
trecho que liga o Rio de Janei-
ro a Petrópolis, na Região Ser-
rana. A proposta foi incluída no 
Plano de Outorga, que foi apro-
vado nesta quarta-feira (5) pelo 
Ministério dos Transportes. A 
publicação do edital agora de-
pende do aval do Tribunal de 
Contas da União (TCU)

  LEILÃO SAI ESTE ANO 
- No novo projeto de conces-
são, a obra de NSS terá divi-
são de riscos entre a nova con-
cessionária e a União. Segundo 

a ANTT, detalhes sobre o pro-
jeto só serão divulgados após a 
devolução dos documentos pela 
Corte de Contas e a publicação 
do edital, prevista para o segun-
do semestre do ano. Manten-
do o prazo estabelecido pela re-
cente decisão da Justiça Federal, 
que deu prazo de 180 dias para 
que a União e a ANTT resol-
vam defi nitivamente a situação.

 DISPUTA EM MERITI 
-  São João de Meriti, na Bai-
xada Fluminense, já tem um 
novo prefeitável: é o ex-de-
putado federal Professor Jo-
ziel (DC), que deve lançar 
sua pré-candidatura a prefei-
to na próxima segunda-feira 
(10). Outros nomes já se co-
locaram para entrar na dis-
puta eleitoral de outubro, a 
exemplo dos deputados esta-
duais Valdecy da Saúde (PL) 
e Léo Vieira (Republicanos), 
o ex-deputado Marcos Mul-
ler (PMB), a professora Julia-
na Drumond (PSOL), o advo-
gado Elvis Silva (Novo), além 
de Lorena Zacarias, a ‘’Ma-
drinha’’, aprovada por unani-
midade pela direção munici-
pal do PT. Parece que todos 
cobiçam a cadeira de prefei-
to do chamado ‘’Formigueiro 
das Américas’’ (já que o mu-
nicípio é reconhecido por sua 
imensa densidade populacio-
nal). Cadeira esta hoje ocupa-
da pelo médico João Ferreira 
Neto (PL), apoiador de Val-
decy da Saúde.

 RIO PRESTIGIADO - O 
subsecretário de Comunica-
ção do estado do Rio de Janei-
ro, Igor Marques, foi eleito pre-
sidente do Conselho Nacional 
de Secretários Estaduais de Co-
municação durante o 5º Fórum 
Nacional, realizado nesta sema-
na em Brasília, nas instalações 
da Confederação Nacional da 
Indústria -CNI. O ponto alto 
da programação social foi o co-
quetel oferecido pelo Rio de Ja-
neiro no Mezanino da Torre de 
Televisão de Brasília, no eixo 
Monumental, com vista pano-
râmica da cidade. Foi um even-
to fechado só para os secretários 
que, no dia seguinte, escolhe-
ram a nova diretoria do Fórum, 
empossada logo após a aclama-
ção da chapa.

PINGA-FOGO

Preocupado com o envelhecimen-
to de seus quadros, o PT bem que po-
deria ouvir canções de Belchior (1946-
2017) que tratam da passagem do 
tempo e que ajudam a explicar as rugas 
na outrora juvenil estrelinha.

Fundado em 1980, na saideira da 
ditadura, o PT representou uma im-
portante virada na política brasileira, 
renovou a esquerda, levou para o alto 
do palanque personagens até então 
acostumados a montar a estrutura dos 
convescotes partidários. Mas, como 
cantou o genial bardo cearense, o que 
há algum tempo era novo, jovem, hoje 
é antigo.

O PT até que envelheceu bem 
quando comparado com o quase fi na-
do PSDB, com legendas que já nasce-
ram idosas, como o PDT e o PSB,  e 
com o Psol, que reluta em deixar a 
adolescência. Mas, aos 44 anos, já não 
consegue esconder a barriga saliente, a 
calvície e as dores na coluna causadas 
por tantas reboladas pra lá e pra cá e 
pelo esforço de carregar aliados bem 
pesados.

O desgaste do partido tem origem 
na trajetória que o conduziu à vitória 
em cinco eleições presidenciais.   De-
pois de três derrotas os petistas opta-
ram pelo pragmatismo: com palavras 
menos líricas, concluíram que viver era 
melhor que sonhar e trataram de jogar 
o jogo da política.

Lula aparou a barba e o discurso, 

abrir as portas para setores mais tradi-
cionais. Num dia simbólico, ele e José 
Alencar, seu futuro vice, fi caram con-
taram histórias na sala enquanto, num 
quarto ao lado, José Dirceu e Valdemar 
Costa Neto tratavam de negócios.

A aliança com muitos dos “trezen-
tos picaretas” — para recuperar defi -
nição do próprio Lula — foi essencial 
para que o PT chegasse ao poder; as 
concessões para obtenção de maioria 
no Congresso foram bem-sucedidas, 
mas representaram o rompimento 
com o discurso moralista que levou o 
partido a ser chamado por Leonel Bri-
zola de   “UDN de macacão e taman-
cos”, referência à agremiação que se 
dizia capaz de acabar com a corrupção.

O PT seguiu uma espécie de 
maldição da política brasileira e foi 
se emedebizando — para citar Chico 
Buarque, de tanto brincar de princesa, 
acostumou-se à fantasia. O Mensalão e 
o Petrolão vieram no vácuo. 

As pedaladas processuais de Sér-
gio Moro e os absurdos cometidos por 
Jair Bolsonaro deram ao PT uma nova 
chance, conquistada com muito esfor-
ço. Como o velho cowboy que volta à 
cidadezinha do Velho Oeste para ten-
tar botar ordem na casa, Lula conserva 
características dos tempos áureos, mas 
nem ele nem o mundo são os mesmos.

Seu governo tem o mérito de ter re-
conduzido o país à normalidade insti-
tucional, os dados do último PIB mos-

tram uma consistência na condução 
econômica — isso não é pouco, mas 
não chega a ser sufi ciente para desper-
tar paixões em tantos peitos juvenis.

O PT que lá atrás acenou com a 
mudança, que indicou a possibilidade 
de romper com a chatice da da utopia 
possível verbalizada por Fernando 
Henrique Cardoso, hoje se vê obriga-
do a medir passos e palavras. O viés 
conservador adotado por muita gente, 
a ascensão da extrema direita e o prota-
gonismo de um Congresso endinhei-
rado arrefeceram sonhos e ousadia dos 
que haviam encarnado o novo. 

Hoje sequer dá pra se falar em ban-
deiras como descriminalização das 
drogas e do aborto, o culto à prosperi-
dade individual atropelou projetos co-
letivos, o agronegócio ocupou o campo 
simbólico do MST. Como no caso dos 
diques furados de Porto Alegre, o PT 
tenta apenas evitar um naufrágio com-
pleto de pautas progressistas e tenta se 
reposicionar no mercado de compra e 
venda de votos no Congresso. É muito 
pouco, não dá pra construir qualquer 
utopia em sociedade com o Centrão.

É duro tentar convencer jovens a 
embarcarem num sonho que se apre-
senta limitado, que apenas procura 
evitar derrotas. A velha roupa colori-
da acabou desbotada, e é bom que pe-
tistas coloquem as barbas brancas de 
molho; o passado não serve mais, um 
novo sempre vem. 

Os fi ns justifi cam os meios? A Mi-
nistra Carmen Lúcia pensou que sim, 
quando, nas vésperas do 2º turno, jus-
tifi cou a censura “em caráter excepcio-
nalíssimo” mesmo após sua convicção 
expressa no “cala a boca já morreu”. 
Agora, com o fi m de reforçar a previ-
dência social, os meios são acordos que 
anulam decisões claras do Legislativo. 
O Congresso Nacional dos represen-
tantes do povo e dos estados aprovou 
a prorrogação por quatro anos da deso-
neração da folha, vigente desde 2012, 
tempos de Dilma. Em 2020, Bolsonaro 
vetou a prorrogação, mas o Congresso 
derrubou o veto e o seu governo acatou 
a vontade do Legislativo. Agora, não.

Foi marcante a vontade dos re-
presentantes do povo: 430 deputados 
votaram a favor e só 17 contra. No 
Senado, foi quase unânime; votação 
simbólica. O Presidente Lula vetou 
e o veto foi derrubado no Congresso 
por eloquentes 60 a 13 de senadores e 
378 a 78 de deputados. Ainda assim, 
o Presidente baixou uma medida pro-
visória contrariando a vontade dessas 
maiorias. E a MP fi cou parada, nem foi 
considerada, por motivos óbvios. Aí, o 
governo apelou ao Supremo, alegando 
inconstitucionalidade de criar renúncia 
fi scal sem apresentar impacto orçamen-
tário. Estranho ser agora inconstitucio-
nal após uma dúzia de anos de vigência 
pacífi ca.

Argumentando que já estava com o 

Ministro Cristiano Zanin uma ação se-
melhante, o governo pediu que o recur-
so, com pedido de liminar, tivesse como 
relator o ex-advogado pessoal de Lula. 
E Zanin concedeu a liminar. Um ho-
mem, sem voto, contrariou 438 repre-
sentantes eleitos. Desespero em 17 se-
tores que empregam mais de 9 milhões 
de pessoas e em prefeituras de pequenos 
municípios. Sem conseguir pagar 20% 
sobre a folha de abril - a recolher até 20 
de maio - muitos teriam que desempre-
gar, diminuindo o tamanho da folha. 
No Brasil, paga-se imposto até para dar 
emprego. Para cada mil reais de salário 
pode-se pagar até 1.600,00.

Aí, inventou-se um jeitinho, igno-
rando as decisões do Legislativo. E, 
pior, com a participação do Presidente 
do Senado e do Presidente da Câma-
ra, como se eles fossem os donos dos 
votos dos deputados e senadores. Os 
dois atenderam à reivindicação de Lula 
e Haddad e desobedeceram 438 parla-
mentares. A pressão que empurrou Pa-
checo e Lira reside do Supremo. Já havia 
cinco votos para anular as decisões do 
Congresso, só faltando um. Acertaram 
com o Supremo a suspensão da ação, 
em favor do acordo que vai reonerar a 
folha anual e gradualmente a partir de 
2025 até voltar a 20% em 2028. Pela 
paz imposta, como a pax romana, en-
tre os poderes, sacrifi cou-se o primeiro 
deles, o Legislativo. Só falta a missa de 
réquiem pelo parlamento.

Fernando Molica Alexandre Garcia

Belchior e as rugas na estrela petista Os meios e os fi ns

CM

Nesta quarta-feira (05), foi realizado o II Seminário 
Internacional de Turismo Sustentável no Hotel Nacional, 
em São Conrado, no Rio. Entre a programação, mesa 
redonda de debate que ressaltou as virtudes do 
turismo do Norte e Noroeste Fluminense. Na foto, o 
subsecretário de Turismo, Nilo Sérgio Félix ladeado pelo 
diretor da TurisRio, Pablo Kling (e) e Felipe Masid

‘Segurança Pública, Direitos Humanos e Democracia’ 
é tema de Seminário Internacional em Brasília

O governador do 
Estado do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro, e 
o secretário de Estado 
de Segurança Pública, 
Victor Santos, estarão 
entre as autoridades e 
personalidades públicas 
do país que participam, 
nesta quinta (6) e sexta-
-feira (7), do Seminário 
de Segurança Pública, 
Direitos Humanos e 
Democracia, que será 
realizado em Brasília, na 
sede do Instituto de De-
senvolvimento e Pesquisa (IDP). 

Nesta quinta, às 17h, no auditório 
da instituição, Castro e Santos aborda-
rão aspectos acerca das soluções para 
o Rio de Janeiro na área de segurança. 
Avanços, desafi os e o planejamento 
executado pela pasta contra o crime or-
ganizado estarão em destaque no semi-
nário internacional, que reunirá gran-
des autoridades e especialistas para um 
debate de fundamental importância ao 
Estado brasileiro. 

O seminário internacional será promo-
vido pelo IREE - Instituto para Reforma 
das Relações entre Estado e Empresa, pre-
sidido por Walfrido Warde, em parceria 
com o IDP. O ex-ministro da Defesa e da 
Segurança Pública, Raul Jungmann, é um 
dos coordenadores do evento.

Programação
Além de Cláudio Castro e Victor San-

tos, participarão do encontro, nesta quin-
ta-feira, o ministro da Justiça e Segurança 

Pública, Ricardo Lewando-
wski, que abre o evento, às 
9h, com o tema “Por uma se-
gurança pública efetiva, le-
galista e democrática”; Logo 
na sequência, a programação 
prossegue com nomes como 
Gilmar Mendes, ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF); Renan Calheiros, se-
nador e ex-ministro da Justi-
ça; Bruno Dantas, presidente 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU); e Silvio Al-
meida, ministro dos Direitos 
Humanos e da Cidadania.

Ainda no primeiro dia de encontro, 
participam das mesas de debates o pro-
motor de Justiça brasileiro, Lincoln Ga-
kiya; a ex-ministra da Agricultura e pre-
sidente do IREE Brasília, Kátia Abreu; e 
o governador de Goiás, Ronaldo Caiado.

Já na sexta-feira, o seminário contará 
com o presidente da Embratur, Marcelo 
Freixo; o escritor Bruno Paes Manso, au-
tor do livro ‘A República das Milícias’; 
além de promotores, ex-ministros, aca-
dêmicos e especialistas. 

Divulgação

Rogério Santana

Durante evento de lançamento da pré-candidatura 
de Luciano Muniz à prefeitura de Pinheiral, da 
esquerda para a direita, o prefeito do município, 
Ednardo Barbosa; o secretário de Turismo, Gustavo 
Tutuca; Luciano Muniz; o presidente do PRD, Marcos 
Vinicius Neskau; o pré-candidato a vice-prrefeito, 
Jailson Rodrigues; e Aluizio D’Elias, prefeito de Quatis

Cláudio Castro e Victor Santos participarão do evento

Renato Wrobel

Governador do Rio, Cláudio Castro, e o secretário de Estado de Segurança 
Pública, Victor Santos, integram mesa de debates nesta quinta-feira
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Senado aprova Mover, com 
taxação das “blusinhas”
“Imposto chinês” voltou após acordo com o governo

Por Gabriela Gallo

Após adiarem a sessão para 
terem mais tempo para definirem 
o que fariam o “jabuti” que insti-
tui uma taxação sobre a compra 
de produtos importados até US$ 
50, o plenário do Senado Federal 
aprovou, nesta quarta-feira (05), o 
Projeto de Lei (PL) nº 914/2024, 
que institui o Programa Mobili-
dade Verde e Inovação (Programa 
Mover). O Mover prevê benefí-
cios fiscais às montadoras que in-
vestirem em tecnologias de baixa 
emissão de carbono. Quanto a es-
ses benefícios, nenhuma polêmi-
ca. O ponto discutível virou um 
“contrabando” ou “jabuti” que foi 
inserido na Câmara, taxando em 
20% as compras internacionais 
até o valor de US$ 50 (equivalen-
te a R$ 264,34). Inicialmente, o 
trecho havia sido retirado pelo re-
lator no Senado, Rodrigo Cunha 
(Podemos-AL).

A retirada gerou reação na 
Câmara e, por acordo, o chamado 
“imposto chinês” ou “das blusi-
nhas” voltou a partir de um des-
taque de votação em separado. Os 
parlamentares alteraram outros 
trechos da medida. Por essa razão, 
o texto retorna para nova aprecia-
ção da Câmara dos Deputados.

A taxação das compras nada 
tem a ver com a proposta inicial 
do Mover. Entrou como “jabuti” 
– jargão político que designa a 
inserção de norma alheia ao tema 
principal – por uma iniciativa do 
próprio presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). Porém, 
Rodrigo Cunha retirou o trecho. 
Segundo alguns, menos por con-
vicção e mais por questões políti-
cas paroquiais. Cunha quer ser o 
candidato a vice-prefeito na chapa 
do atual prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas (PL), candidato 
à reeleição. Lira, que apoia JHC, 

resistiria à indicação. A ação de 
Cunha teria, assim, o propósito 
de forçar uma situação para inco-
modar Lira.

Reação
A reação de Lira foi imediata. 

Reclamou com o governo que 
havia um acordo para a votação. 
E ameaçou que, no retorno à Câ-
mara, poderia ser rejeitado todo o 
projeto Mover. Diante da reação, 
o líder do governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA), primeiro 
pediu o adiamento da votação na 
terça-feira (4), e na quarta acer-
tou-se, então, o procedimento 
que colocaria de volta no texto o 
“imposto chinês”.

O acerto foi fazer o desta-
que, em combinação do governo 
com o Centrão. O destaque foi 
aprovado por votação simbólica. 
Como esse trecho não passou 
por alterações do que foi apro-
vado pela Câmara, segue para 
sanção presidencial. A medida 
foi aprovada para não desgastar 
senadores, já que muitos dispu-
tarão cargos nas eleições munici-
pais em outubro deste ano.

A medida é apelidada de “im-
posto chinês” ou “das blusinhas” 
por ser voltado a sites interna-
cionais varejistas de maioria da 
China, como Shein e Shopee. A 
alíquota de 20% foi um acordo 
firmado entre o presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL) para que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) não vetasse o trecho da 
taxação. Vale destacar que a taxa-
ção será implementada em cima 
da moeda real, e não do dólar. 
Compras a partir de USE 51 se-
guem taxadas em 60%.

Retorno
Apesar a taxação ter ‘retor-

nado’ ao projeto, os senadores 
alteraram outro “jabuti” no tex-
to, que trata de exploração de pe-
tróleo e gás natural no Brasil, que 
também havia sido alterado pelo 
relator da medida.

Na votação da Câmara, os 
parlamentares incluíram novas 
exigências para empresas estran-
geiras que realizam exploração 
de petróleo e gás no país. Porém, 
a inclusão desse tema não foi dis-

cutido previamente, tampouco 
acordado, com o ministro de Mi-
nas e Energia Alexandre Silveira. 
Durante a votação desta quarta-
-feira, os senadores optaram por 
retirar a medida. Eles também 
retiraram trechos que poderiam 
afetar a Zona Franca de Manaus.

Redução
Os parlamentares rejeitaram o 

destaque do senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), que propôs um teto 
de 20% também na tributação do 
varejo nacional. A proposta era 
reduzir a tributação do comércio 
brasileiro, e consequentemente 
o valor final dos produtos, no in-
tuito de torná-los mais acessíveis e 
equilibrar a competitividade com 
os estrangeiros.

A rejeição do destaque já 
era esperada. A carga tributária 
é elevada sobre o comércio e in-
dústria por encargos trabalhis-
tas e tributários, e, caso o desta-
que fosse aprovado, os demais 
setores teriam o mesmo direito 
de reivindicar taxas menores, o 
que poderia causar um forte im-
pacto financeiro.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Imposto sobre importados acabou aprovado em votação simbólica

consulta mostra 98,6% de 
rejeição à ‘PEc das Praias’
Por ana Paula Marques

Mesmo após ser aprovada 
na Câmara dos Deputados, de-
pois das polêmicas que envol-
vem a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que ficou 
conhecida como “PEC da Pri-
vatização das Praias”, a consulta 
pública feita pelo Senado Fede-
ral sobre a proposta aponta que 
98,6% dos brasileiros rejeitam 
o projeto. O resultado é um re-
flexo de uma mobilização nas 
redes sociais dos críticos do tex-
to relatado pelo senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ).

Até o fechamento dessa edi-
ção, foram 154.010 votos contra 
o projeto e somente 2.135 vo-
tos a favor da proposta. Como 
a consulta continua aberta, os 
números devem variar nos pró-
ximos dias. Isso porque o link da 
consulta da PEC começou a ser 
compartilhado nas redes sociais 
depois da audiência pública que 
discutiu a proposta na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado no dia 27 de maio. No 
histórico do site, a maior parte 
das propostas registra resultados 
mais equilibrados.

A PEC ganhou os holofo-
tes nos últimos dias como uma 
proposta que permitiria a priva-
tização de praias. Entretanto, o 
texto não diz explicitamente isso. 
O que ele determina é a possibili-
dade de venda das áreas da União 
que são conhecidas como “terre-
nos de Marinha”. São áreas que 
ficam a 33 metros do ponto mais 
alto da maré da praia.

Mas para os críticos do pro-
jeto, ele abre brechas para a pri-

vatização do acesso à praia. Um 
resort nesse espaço pode limitar 
a entrada de quem não esteja 
hospedado à praia. Há ainda o 
risco de danos ambientais em 
meio às mudanças climáticas. Já 
os defensores do projeto afirmam 
que, além de ajudar a regularizar 
a ocupação destas áreas, a propo-
sição poderia até gerar empregos 
e investimentos estrangeiros.

Recuo
Diante da polêmica, Flávio 

Bolsonaro afirmou que irá alte-
rar a atual versão da PEC para 
deixar explícito que as áreas à 
beira-mar de uso comum não 
serão privatizadas. O parlamen-
tar disse que pretende criar uma 
emenda para reforçar no texto 
que as praias vão continuar “a 
ser de todos os brasileiros”.

“A PEC trata apenas dos 
terrenos já ocupados, e o espaço 
público, que é a praia, vai con-
tinuar sendo de uso comum de 
todos os brasileiros. Não tem ab-

solutamente nada a ver a priva-
tização de praias com essa PEC 
de terrenos de marinha”, disse 
Flávio Bolsonaro.

Rejeição
A consulta pública faz 

parte do projeto e-Cidadania, 
criado pelo Senado em 2012 
com o objetivo de ampliar a 
participação da sociedade no 
processo legislativo. É possí-
vel, por exemplo, cadastrar, 
apoiar ideias de lei e participar 
de audiências. Além de votar 
em consultas públicas como é 
o caso da PEC das drogas.

A rejeição ao texto, assim 
como a mobilização da popula-
ção, aconteceu após uma discus-
são entre pessoas públicas como 
o jogador de futebol Neymar, a 
atriz Luana Piovani e o humoris-
ta Diogo Defante tornar o tema 
um dos mais comentados nas re-
des. Nos últimos dias, o também 
humorista Whindersson Nunes 
entrou na discussão, e acabou 

mobilizando mais discussões so-
bre o tema nas redes.

Além de toda a discussão 
sobre o tema, a PEC também 
propõe outro trecho polêmico: 
a transferência de 8,3 mil casas 
para moradores do Complexo 
da Maré, bairro localizado na 
Zona Norte da capital Rio de Ja-
neiro, e quilombolas da Restin-
ga de Marambaia, também no 
Rio. O texto também traz uma 
previsão de aumento substancial 
na arrecadação de impostos.

Cautela
O presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
disse que a proposta deve ser vista 
com “cautela”. Jornalistas per-
guntaram a Pacheco, na última 
segunda-feira (3) se ele concor-
dava com a PEC, ele disse que 
ainda não tem opinião formada. 
“Eu vou me reservar, não opinar 
neste momento. Vamos deixar o 
debate fluir.”, finalizou Pacheco.

A fala do presidente do Se-
nado veio após as manifestações 
públicas e de entes como a Secre-
taria de Gestão do Patrimônio 
da União (SPU) que listou pro-
blemas que a PEC pode causar, 
como, por exemplo, a sobrepo-
sição do interesse privado ao pú-
blico, favorece a privatização e o 
cercamento das praias, ameaça os 
ecossistemas costeiros e põe em 
risco a sobrevivência de povos e 
comunidades tradicionais.

De acordo com as regras 
atuais da lei, as praias são ter-
renos de Marinha e pertencem 
à União. O Brasil tem uma das 
maiores costas litorâneas do 
mundo, com cerca de 7.500 km. 

Pedro França/Agência Senado

Flávio quer PEC para tentar diminuir a polêmica

CORREIO POLÍTICO

Reconstrução do Rio 
Grande do Sul é outro foco

Caiu a ficha de Lula: será 
a economia, estúpido!

Não perde Legado

Teste

Jornalistas

Desmembrado

Diploma

Outro foco importante 

estabelecido é a recons-

trução do Rio Grande do 

Sul, destruído pelas en-

chentes. Lula voltará ao 

estado novamente nesta 

quinta-feira (6). Será a sua 

quinta visita desde o iní-

cio do drama das enchen-

tes. No caso, o entendi-

mento é que isso poderá 

estabelecer um contra-

ponto importante com 

adversários identificados 
com o governo anterior, 

de Jair Bolsonaro. Em epi-

sódios anteriores, quando 

era presidente, Bolsonaro 

não teria demonstrado a 

mesma preocupação, no 

entendimento de Lula e 

seus aliados. Quando hou-

ve tragédia semelhante 

na Bahia, por exemplo, ele 

manteve férias em Santa 

Catarina. 

Após a reunião de segun-

da-feira (3) com os líderes 

no Congresso e os minis-

tros da articulação políti-

ca, algumas fichas do pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva começaram a cair. Fi-

cou mais do que claro que 

sempre será uma batalha 

perdida aprovar qualquer 

tema da pauta de cos-

tumes diante do perfil 
altamente conservador 

do atual Parlamento. No 

que há convergência? Na 

economia, uma vez que a 

maioria dos deputados e 

senadores está alinhada 

aos mesmos interesses 

dos grupos econômicos. 

Assim, em vez de seguir 

dando murro em ponta 

de faca defendendo te-

mas que serão derrota 

certa, o rumo pretendido 

agora é acelerar as pautas 

econômicas. Deverá haver 

alguma grita dos aliados 

de esquerda. Mas esses 

protestos Lula contorna. 

Até porque esses apoios 

não há chance de Lula 

perder. Não há qualquer 

ameaça a ele pela esquer-

da. O que Lula precisa é 

estabelecer melhor re-

lação com o Congresso. 

E ganhar votos mais ao 

centro e à direita, que 

também têm resistência 

à pauta de costumes. 

No ano passado, Lula já 

conseguiu no campo da 

economia um feito histó-

rico: aprovou uma refor-

ma tributária que era an-

siada há coisa de 40 anos. 

Se agora regulamentá-la 

estabelecendo de fato os 

novos impostos, deixará 

um legado importante de 

mudança para o futuro.

Tratar da PEC na reunião 

seria um teste para medir 

suas chances quanto ao 

interesse dos parlamen-

tares de fazer o tema tra-

mitar. Uma outra questão 

envolve também os jor-

nalistas: a remuneração 

do conteúdo jornalístico 

pelas plataformas nas re-

des sociais. 

No 5o Fórum Nacional 

dos Secretários Estadu-

ais de Comunicação, o 

presidente da Associação 

Brasileira de Imprensa, 

Octávio Costa, fez nesta 

quinta uma defesa da ne-

cessidade de regulamen-

tação da profissão de jor-

nalista. Essa é hoje uma 

luta da categoria. 

O tema estava no PL das 

Fake News quando era 

relatado pelo deputado 

Orlando Silva (PcdoB-SP). 

Acabou desmembrado, 

e agora tramita sozinho. 

Trazer o tema à pauta foi 

outro ponto tratado na 

quinta pelos representan-

tes da Fenaj no Congresso 

Nacional. 

A PEC 206, que torna 

obrigatório o diploma 

para o exercício do jorna-

lismo, está parada na Câ-

mara. Representantes da 

Federação Nacional dos 

Jornalistas (Fenaj) esti-

veram na quinta no Con-

gresso. Há uma chance 

de discussão na próxima 

reunião de líderes. 

Jornal NH / ABC

Valter Campanato/Agência Brasil

Sul é demonstração de preocupação com país

Onde há convergência é na economia

POR RUDOLFO LAGO
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No Dia do Meio Ambiente, 
governo anuncia medidas

Por Gabriela Gallo

Nesta quarta-feira, 5 de maio, 
foi comemorado o Dia Mundial 
do Meio Ambiente. E em de-
corrência desse dia, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
juntamente com a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva, anunciou 14 
novos decretos para o combate às 
mudanças climáticas. O anúncio 
aconteceu em uma cerimônia no 
Palácio do Planalto, um mês após 
as enchentes que assolaram o esta-
do do Rio Grande do Sul.

Dentre as medidas anuncia-
das, está a Estratégia Nacional de 
Bioeconomia, que irá elaborar o 
Plano Nacional de Desenvolvi-
mento da Bioeconomia, e a assi-
natura do Pacto pela Prevenção 
e Controle de Incêndios com 
governadores do Pantanal e da 
Amazônia. O governo federal 
monitora a possibilidade de uma 
grande estiagem no Pantanal e na 
Amazônia, o que pode levar a gra-
ves efeitos climáticos.

Outra medida é a implemen-
tação de um plano de prevenção 
ao desmatamento no bioma do 
Cerrado. Durante o evento, a mi-
nistra Marina Silva destacou que 
o Cerrado registrou uma redução 
no desmatamento em 12,9% en-
tre janeiro e maio deste ano, em 
comparação ao mesmo período 
do ano passado. No entanto, vale 
destacar que, em 2023, o Cer-
rado registrou um aumento de 
43,6%, portanto, a redução de 
danos segue em baixa.

Ajuda
O governador do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite (PSDB), 
esteve presente na cerimônia. 
E depois foi ao Congresso para 
reuniões com os presidentes do 
Senado e da Câmara, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) e Arthur 
Lira (PP-AL). Em conversa com 

a imprensa, ele adiantou que o 
presidente Lula viajará para nova-
mente ao Sul para acompanhar a 
situação do estado. Ele destacou 
que as enchentes no Rio Grande 
do Sul poderiam ter acontecido 
em qualquer outra unidade da fe-
deração. Leite deverá voltar para 
o estado que governa ao lado de 
Lula, no avião presidencial.

Leite ainda destacou que bus-
cará tentar manter o equilíbrio fis-
cal, mas que isso não pode acon-
tecer “às custas dos prestadores de 
serviços”. Dessa forma, para tentar 
evitar o desemprego em massa, 
pediu ao presidente Lula a criação 
de um programa de manutenção 
do emprego e renda para os traba-
lhadores gaúchos, além do apoio 
da União na recomposição de re-
ceitas do estado e dos municípios.

Ele estima uma perda de R$ 
10 bilhões em arrecadação e irá 
pedir mais ajuda ao presidente 
Lula, alegando que a suspensão 
do pagamento total da dívida do 
estado por três anos é insuficiente.

Diretrizes
Além das medidas anunciadas 

pelo governo federal, a Câmara 
dos Deputados aprovou, também 

nesta quarta-feira (05), o projeto 
de lei 4129/2021 que implemen-
ta uma série de diretrizes gerais 
para a implementação de políti-
cas públicas no combate à emer-
gência climática. A medida segue 
para sanção presidencial.

O texto tem ênfase para po-
líticas públicas de prevenção e 
adaptação na área de infraestru-
tura para buscar evitar, ou ao me-
nos reduzir, os danos de tragédias 
como os alagamentos no Rio 
Grande do Sul, que completaram 
um mês e seguem nos reforços 
para a recuperação do estado.

A autora do projeto, deputada 
Tabata Amaral (PSB-SP), come-
morou o resultado em suas redes 
sociais. “Nada disso seria possível 
sem os especialistas, as organiza-
ções e a sociedade civil que esti-
veram comigo nessa batalha para 
dizer que: as mudanças do clima 
já são uma realidade e olhar aten-
tamente pra isso é o que vai de-
terminar o futuro que queremos 
construir”, disse a parlamentar.

Temperaturas
As mudanças climáticas se 

mostram mais presentes a cada 
dia. De acordo com os dados dos 

Centros Nacionais de Previsão 
Ambiental dos Estados Unidos, 
ligados à administração Oceâ-
nica e Atmosférica Nacional do 
país (NOAA), o dia 3 de julho 
de 2023 foi o dia mais quente 
da história em escala global. No 
Brasil, a média das temperatu-
ras do ano registrou 24,92ºC, 
o equivalente a um aumento de 
0,69°C acima da média histórica 
de 1991/2020 (24,23°C). Os da-
dos são do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet).

E em tempos de soluções rá-
pidas e urgentes para combater 
as mudanças climáticas, o Brasil 
tem potencial de ser um líder na 
revolução energética. De acordo 
com o especialista em energia da 
Natuvolt Energia Limpa, Fabia-
no Vale, essa possibilidade se dá 
pela abundância de recursos na-
turais do país.

“O Brasil tem uma vantagem 
geográfica extraordinária para 
liderar a mudança energética glo-
bal, com abundância de sol para 
energia solar, capacidade agrícola 
para biomassa, recursos hidrelé-
tricos e eólicos, e potencial para 
descarbonizar nosso petróleo,” 
explica Fabiano Vale.

Câmara aprova projeto de diretrizes para políticas ambientais
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Lula e Marina anunciaram pacote de medidas ambientais

Por ana Paula Marques

Xingamentos, empurrões, 
dedo na cara e bate-boca. A sessão 
do Conselho de Ética da Câmara 
dos Deputados desta quarta-feira 
(5) foi marcada por “barracos” 
entre os parlamentares presentes. 
O clima se intensificou quando 
o colegiado decidiu arquivar, por 
12 votos a 5, o pedido de cassa-
ção do deputado André Janones 
(Avante-MG), suspeito de come-
ter rachadinha em seu gabinete.

O resultado foi motivo de 
confusão no plenário do Conse-
lho de Ética. Janones respondia a 
um processo decorrente de uma 
gravação de uma reunião com 
funcionários às vésperas de sua 
posse em 2019, onde ele pedia 
parte dos salários dos assessores 
para, segundo ele, recompor o 
prejuízo que teve na campanha 
eleitoral de 2016.

O pedido de cassação foi 
apresentado pelo PL. Ao final da 
sessão, deputados do partido bri-
garam com o assessor de Janones 
e depois com o próprio deputa-
do. Os que tiveram participação 
ativa na confusão foram os depu-
tados Nikolas Ferreira (PL-MG) 
e Zé Trovão (PL-SC), que preci-
sou ser segurado por um policial 
legislativo. O deputado catari-
nense xingou e disse que “toda 
hora esses assessores afrontando 
parlamentar”, reclamou.

A confusão foi se aprofun-
dando quando os deputados 
começaram a chamar Janones 
de “moleque” e “mau-caráter”. O 

deputado Delegado Éder Mauro 
(PL-PA) colocou o dedo na cara 
de Janones, que respondeu com 
um xingamento. A partir dai, os 
ânimos se exaltaram e Janones 
chegou a chamar o deputado 
Nikolas para uma briga física, 
que quase aconteceu, mas foi 
contida pela Polícia Legislativa 
e pelos próprios assessores dos 
parlamentares.

Depois disso, Janones saiu 
da reunião escoltado pela Polícia 
Legislativa. Nikolas o seguiu e a 
confusão continuou pelos corre-
dores da Câmara, até que aliados 
de Janones interferiram.

Sessão
Desde o início da sessão, hou-

ve confusões entre os presentes. 
Os dois pré-candidatos à prefei-
tura de São Paulo – o deputado 
Guilherme Boulos (PSOL), re-
lator do caso de Janones, e Pablo 
Marçal (PRTB) – discutiram 
após Boulos, durante seu discur-

so no plenário do Conselho, se 
dirigir a Pablo Marçal, chaman-
do-o de “coach picareta”. Apesar 
de Marçal não ser mais deputado 
e mesmo com a ordem do presi-
dente da comissão, Leur Loman-
to Júnior (UNIÃO- BA), de só 
parlamentares ficarem presentes 
nas votações, o candidato parti-
cipou da sessão.

Boulos também disse que 
Marçal está sendo acusado de 
vender sua candidatura para o 
atual prefeito da São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB). Marçal não 
chegou a responder, mas o depu-
tado Rogério Correia (PT-MG) 
foi em direção ao pré-candidato 
cobrando que ele se retirasse, e 
outra confusão começou.

E não parou por aí. Em 
outro momento, a deputada 
Jack Rocha (PT-ES) apoiou o 
relatório de Boulos, pela não 
cassação, e citou o caso de Ni-
kolas Ferreira (PL-MG), que 
teve um processo arquivado no 

Conselho de Ética após uma 
fala transfóbica. A partir deste 
momento, o bate-boca aumen-
tou e os deputados Delegado 
Caveira (PL-PA) e Juliana Car-
doso (PT-SP) começaram outra 
discussão dentro do plenário.

Cassação
O relator do processo de Ja-

nones, Boulos, defendeu o arqui-
vamento com base no histórico 
de julgamentos do Conselho. 
Na prática, o Conselho não cassa 
mandato de parlamentares por 
fatos que aconteceram antes da 
posse ou sem condenação na Jus-
tiça. “O que está em jogo aqui não 
é o caso do mérito, porque esse a 
Justiça julgará. O que está em 
jogo é se esse Conselho vai usar 
dois pesos e duas medidas para 
condenar quem a extrema-direita 
não gosta e depois para absolver 
deputado que apoiou invasão do 
Congresso Nacional, ato antide-
mocrático e todo tipo de coisa”, 
argumentou.

Boulos foi duramente criti-
cado durante a sessão, mas seu 
voto pelo arquivamento da cas-
sação foi seguido pela maioria. 
Desde 2021, o caso é também 
alvo de apuração da Polícia Fede-
ral (PF). A ação também tramita 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), pela suposta prática. O 
pedido para que a Suprema Cor-
te investigasse o caso veio por 
pedido da Procuradoria-Geral 
da República (PGR), que o mi-
nistro Luiz Fux aceitou em de-
zembro passado.

Ética? Janones e Nikolas quase 
saem no tapa na comissão

Lula Marques/ Agência Brasil

Sessão do Conselho de Ética terminou o confusão

CORREIO BASTIDORES

Projeto beneficia Bolsonaro e 
acusados de matar Marielle

Favorito de Bolsonaro 
preocupa MDB paulistano

Rejeição Trunfo

SUS afogado

Chiquinho

Demora

Votos

Ressuscitado com o aval 

do presidente da Câma-

ra, Arthur Lira (PP-AL), o 

projeto que favorece Bol-

sonaro ao restringir dela-

ções premiadas facilitaria 

a vida de denunciados 

pelo assassinato de Ma-

rielle Franco.

De autoria do então 

deputado Wadih Damous 

(PT-RJ), o projeto foi apre-

sentado em 2016 com 

o objetivo de beneficiar 
Lula e outros acusados 

pela Lava Jato: proíbe ho-

mologação de delações 

premiadas de réus presos. 

Outro artigo impede 

que o Ministério Públi-

co apresente denúncias 

apenas com base nessas 

colaborações. Isso pode 

zerar a denúncia contra os 

irmãos Brazão e o delega-

do Rivaldo Barbosa.

A decisão de Jair Bolso-

naro (PL) de bancar a in-

dicação do coronel PM da 

reserva Ricardo de  Mello 

Araújo para candidato a 

vice-prefeito de São Pau-

lo assustou setores mais 

moderados da campanha 

de reeleição de Ricardo 

Nunes (MDB). Havia a 

expectativa de que o ex-

-presidente não insistiria 

no nome do amigo PM, 

ex-comandante da Rota, 

tropa que ficou conhecida 

pelo uso da violência.

A indicação de Melo — já 

comunicada por Bolsona-

ro ao MDB — atrapalha a 

estratégia da campanha 

de Nunes de tentar fugir 

à polarização que tem 

marcado as disputas pre-

sidenciais. Diferentemen-

te de Guilherme Boulos 

(Psol), que faz questão de 

alardear o apoio de Lula 

(PT), o prefeito procura 

se apresentar mais como 

um gestor.

A rejeição de Bolsonaro 

entre paulistanos reforça 

a apreensão de Nunes  — 

segundo o Datalhafolha, 

61% dos paulistanos não 

votariam em candidato 

do ex-presidente (45% re-

jeitam um apoiado por 

Lula). Eler que o eleitor do 

ex-presidente, mas não o 

rótulo de bolsonarista.

A pré-candidatura do 

empresário Pablo Marçal 

à prefeitura aumentou o 

poder de Bolsonaro, que 

pode ameaçar trocar Nu-

nes pelo influencer. O 
MDB ainda espera contar 

com o apoio de outros 

partidos para tentar bar-

rar Mello Araújo até a con-

venção, em julho.

Médica, doutora em saú-

de pública e professora da 

UFRJ, Ligia Bahia é contra 

a proposta de regulamen-

tação de planos de saúde 

limitados, que não dariam 

direito a internações. Para 

ela, isso não desafogaria, 

mas afogaria o SUS, que 

se encarregaria de trata-

mentos mais caros.

Autor do requerimento 

que pede urgência na 

apreciação do projeto de 

Damous, o deputado Lu-

ciano Amaral (PV-AL) vo-

tou a favor da revogação 

da prisão do deputado 

Chiquinho Brazão, acusa-

do de ser um dos man-

dantes do assassinato da 

vereadora.

Para ela, a medida tam-

bém seria ruim para pa-

cientes que necessitam 

de tratamento mais lon-

go, não coberto por tais 

planos. A ida a consultas 

particulares retardaria sua 

entrada no SUS. A propos-

ta de criação desses segu-

ros foi revelada pelo jornal 

O Globo.

Dos outros cinco deputa-

dos que respaldaram a ur-

gência, apenas um foi fa-

vorável à manutenção de 

Chiquinho na prisão, dois 

foram contra. Líder do PL, 

Altineu Côrtes, que tam-

bém assinou a proposta, 

votou pela saída do cole-

ga. O PV, partido de Ama-

ral, é da federação do PT. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Reprodução

Arthur Lira pautou pedido de urgência

Mello Araújo, ex-comandante da Rota, com Bolsonaro

POR FERNANDO MOLICA
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CVM cria novas regras para 
assembleias de acionistas 

PMI de serviços avança 
para 55,3 pontos em maio 

CORREIO ECONÔMICO

Mercado ‘quente’ Viés otimista

Autonomia do BC

Rito obrigatório 

Regras mantidas

Única exceção

Ampliação do boletim de 
voto à distância; melhora 
no fluxo de informações 
sobre o voto; instalação 
de conselho fiscal e a si-
tuação que dispensaria a 
necessidade do boletim. 
Essas são algumas das 
novas regras para assem-
bleias de acionistas, divul-
gadas, nessa terça-feira 
(4), pela CVM (Comissão 
de Valores Mobiliários), 

que facilitam os meca-
nismos de participação e 
votação a distância para 
investidores.

Para o presidente da 
CVM, João Pedro Nasci-
mento, “a CVM amplia a 
possibilidade de votação 
a distância e simplificando 
os mecanismos de partici-
pação dos acionistas nas 
assembleias, presencial-
mente ou à distância”.

Motor do crescimento 
econômico tupiniquim, 
nos últimos anos, os ser-
viços continuam avan-
çando, uma vez que o 
PMI (índice dos geren-
tes de compras) do se-
tor passou de 53,7 pon-
tos para 55,3 pontos, de 
abril a maio deste ano, 
maior nível, desde julho 
de 2022, apontam dados, 
divulgados nessa quarta-
-feira (4) pela consultoria 
S&P Global. 

Assim, o indicador con-
tinua acima da margem 
de 50 pontos, com viés de 
alta. Para os consultados 
pela pesquisa, a perfor-
mance positiva decorreria 
de ‘aumentos contínuos 
de novos pedidos e por 
perspectivas crescentes 
de demanda’, com a res-
salva de que nesse bom 
momento também hou-
ve elevação custos de 
combustíveis, materiais, 
aluguéis e salários.

Entre as ‘notícias positi-
vas’ do setor, a diretora 
da S&P acentua o aque-
cimento do mercado de 
trabalho, mediante a cria-
ção de empregos. “É en-
corajador ver a disposição 
das empresas em recrutar 
apesar do aumento acen-
tuado dos preços de insu-
mos”, admite Pollyanna.

Quanto às tendências 
favoráveis de contrata-
ção, a executiva destaca 
a retomada da confiança 
nos negócios, em que as 
empresas sinalizam um 
‘ápice do otimismo’ pelas 
perspectivas de cresci-
mento’. No entanto, o PMI 
Composto em maio caiu 
para 54 pontos.

A proposta de autonomia 
do Banco Central (BC) 
ganhou novo avanço, ao 
ser incluída no parecer 
do relator da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) 65, senador Plínio 
Valério (PSDB-AM), nes-
sa quarta-feira (5) à Co-
missão de Constituição e 
Justiça (CCJ).  

Outra inovação destaca-
da pelo órgão regulador 
diz respeito a considerar 
obrigatória a divulgação 
do boletim, para todas as 
assembleias, gerais ou es-
peciais, ordinárias ou ex-
traordinárias, em que es-
tas terão prazo de 21 dias 
para serem realizadas, sal-
vo casos excepcionais.   

Embora mantenha as re-
gras da CLT, a proposta 
do BC, em tramitação na 
Câmara, mantém o veto à 
demissão imotivada e as 
regras atuais de aposen-
tadoria atuais, além de 
impor gastos à autorida-
de monetária, que deve 
continuar com indepen-
dência operacional.

No caso especifico da 
dispensa do boletim, ela 
só será permitida, caso a 
companhia tenha recebi-
do votos equivalentes a 
ações em volume inferior 
a 0,5% do capital social. A 
data-limite para o envio 
de instruções passou a ser 
de quatro dias, antes da 
assembleia. 

Divulgação ABGF

 José Fernando Ogura - AEN

Novas regras da CVM buscam maior transparência

Perspectivas crescentes de demanda alimentam setor 

Após dois meses de alta, 
produção industrial cai 0,5%
Com o resultado, o setor perdeu metade do avanço acumulado (1%)

Por marcello Sigwalt

Após dois meses seguidos 
de alta (acumulada em 1%), a 
produção industrial brasileira 
recuou 0,5% em abril, no com-
parativo mensal, ficando 0,1% 
abaixo do nível pré-pandêmico 
(fevereiro de 2020) e 16,8% in-
ferior ao recorde registrado em 
maio de 2011. 

De acordo com dados da 
Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM), divulgados nessa quar-
ta-feira (5) pelo IBGE, com o 
resultado do mês passado, o se-
tor acumula expansão de 3,5%, 
de 8,4%, no comparativo anual 
(abril de 2023) e 1.5%, nos últi-
mos 12 meses. 

Apesar do desempenho ad-
verso de abril, três das quatro 
categorias econômicas do setor 
continuaram no terreno posi-
tivo, o mesmo valendo para 18 
dos 25 ramos industriais, que se 
mantiveram em expansão.

Em contraste, pesou no ín-
dice geral a retração de 3,4% 
da indústria extrativa, depois 
de registrar crescimento de 
0,4% em março. Também con-
tribuíram negativamente: pro-

dutos alimentícios (-0,6%); 
de coque, produtos derivados 
do petróleo e biocombustíveis 
(-0,6%) e equipamentos de in-
formática, produtos eletrôni-
cos e ópticos (-2,6%).

Na avaliação do gerente da 
PIM, André Macedo, “entre os 
segmentos que mostram recuo 
na produção, há alguns com 
pesos importantes, como o se-

tor extrativo, que recuou 3,4% 
nesse mês, devido à queda na 
produção tanto do minério de 
ferro como do petróleo; além 
do setor de alimentos, que 
também teve queda de 0,6% 
em abril. Esses dois setores re-
presentam cerca de 30% da 
estrutura industrial. Isso sem 
contar com as taxas negativas 
nesse mês, como derivados de 

petróleo e biocombustíveis e 
equipamentos de informática, 
produtos eletrônicos e ópticos. 
Mesmo com poucas atividades 
recuando na produção, estas 
levaram o total da indústria ao 
sinal negativo”. 

A alta da indústria extrativa, 
nos últimos meses, se deveu ao 
avanço da extração do minério 
de ferro e do petróleo. 

Divulgação

Em que pese o avanço firme de categorias econômicas, indústria perdeu força

Por marcello Sigwalt

O avanço da digitalização 
dos serviços financeiros, que 
teve impulso na pandemia, 
contribuiu, de forma decisiva, 
para a duplicação do número 
de usuários ativos do Sistema 
Financeiro Nacional (SFN) 
e do Sistema de Pagamentos 
Brasileiro (SPB) no período 
de cinco anos, conforme o Re-
latório de Economia Bancária 
(REB), no capítulo “Expansão 
do número de usuários ativos 
de serviços financeiros”, pu-
blicado, nesta quarta-feira (5) 
pelo Banco Central (BC).

Ao mesmo tempo, o estu-
do admite que a digitalização 
das transações financeiras foi 
alavancada pela maior deman-
da por auxílio emergencial na 
pandemia, como também pela 
popularização do Pix (sistema 
instantâneo de pagamentos), 
além da entrada de novas insti-
tuições financeiras no mercado.

Segundo o relatório – rea-
lizado entre junho de 2018 e 
dezembro do ano passado e 
considera operações de crédito 
(SCR) e de pagamentos (Pix 
e TED) – “dois marcos foram 
fundamentais para esse salto na 
inclusão financeira: a abertura 
de contas no auxílio emergen-

cial no Caixa Tem decorrente 
da pandemia da Covid-19 e a 
implementação do Pix em no-
vembro de 2020”.

No período descrito, o BC 
contabilizou crescimento de 
103,2% do número de usuários 
ativos, em que o contingente 
das Pessoas Físicas (PF) subiu 

de 77,2 milhões (46,8% da po-
pulação adulta) para 152,0 mi-
lhões (87,7%). 

Entre as Pessoas Jurídicas 
(PJ), que incluem microem-
preendedores individuais, a 
expansão foi de 3,4 milhões 
para 11,6 milhões de clientes, o 
que equivale a uma elevação de 
244,5% no período. 

Tal ampliação representa-
ria elevação de 97% na base de 
clientes. 

No corte por segmentos, 
de crédito digital/serviços foi 
o que apresentou maior parti-
cipação na ampliação da base 
de usuários ativos, atraídos 
pelas ofertas do Pix e de car-
tões de crédito. 

Também representativa foi 
a contribuição do segmento 
de incumbentes – empresas já 
estabelecidas e com amplo co-
nhecimento de market share – 
em razão de políticas públicas 
de incentivo à abertura de con-
tas digitais de PF.  

Digitalização dobra número de usuários
Divulgação

Avanço da digitalização induziu crescimento de usuários

Dia dos namorados: vendas subirão 4,2%

Pacto social combate isenção tributária

Se depender da estratégia 
comercial dos shoppings cen-
ters, a receita do Dia dos Na-
morados está garantida. Pelo 
menos, essa é a expectativa da 
Associação Brasileira de Sho-
ppings Centers (Abrasce), ao 
estimar um crescimento de 
4,2% na semana que marca uma 
das principais datas comerciais 
do ano, em comparação com 
igual período do ano passado, 
o que corresponde a um fatura-
mento de R$ 4,4 bilhões. 

Segundo estudo da entida-
de, a previsão é de o que valor 
médio das compras da data gire 
em torno de R$ 220,49, o que 
deve representar acréscimo de 
3,7%, no comparativo anual.  

Entre os produtos mais 
procurados pelo público fe-
minino, o levantamento da 
Abrasce confere destaque: 
perfumaria e cosméticos 
(87%), joalheria (77%), ves-
tuário (73%), chocolates e 
doces (71%), calçados (69%) 

e bolsas e acessórios (65%).
Na seção masculina, a pre-

ferência recai sobre calçados 
(65%), perfumaria e cosméti-
cos (65%), vestuário (65%), 
artigos esportivos (63%), re-
lógios e acessórios (59%) e 
bebidas (30%).  

Quanto à expectativa das 
empresas, 81% das empresas 
de shopping centers estão oti-
mistas com a data comemora-
tiva, e 68% esperam aumento 
no fluxo de visitantes.

Em nota distribuída à im-
prensa, o presidente da Abras-
ce, Glauco Humai, observou 
que “o cenário econômico atual 
e o endividamento das famílias 
são alguns dos fatores externos 
que podem limitar o consu-
mo na data comemorativa. No 
entanto, mesmo com essa per-
cepção, os shoppings estão oti-
mistas com a expectativa de au-
mento de público e de vendas e 
esperam bons resultados para o 
período”. (M.S.)

A revisão parcial da isenção 
tributária de produtos impor-
tados de até US$ 50, cuja pro-
posta deve manter a taxação de 
20% das compras internacio-
nais. É o que propõe o projeto 
de lei – hoje em tramitação no 
Senado federal – defendido, 
de forma conjunta, pelas prin-
cipais entidades do setor pro-
dutivo nacional, como CNI 
(Confederação Nacional da 
Indústria), CNC (Confede-
ração Nacional do Comércio, 

Bens, Serviços e Turismo) e 
CNA (Confederação Nacio-
nal da Agricultura), em favor 
dos  empregos, do crescimento 
econômico e contra a concor-
rência desleal. 

A posição patronal tem a 
adesão total das entidades de 
trabalhadores, editando uma 
união rara na pátria tupini-
quim, cuja nota conjunta é 
assinada pela Nova Central, 
Força Sindical, IndustriAll Bra-
sil, Confederação Nacional de 

Trabalhadores no Comércio e 
Serviços (Contracs), Confede-
ração Nacional dos Trabalha-
dores Metalúrgicos (CNMT), 
Central dos Sindicados Brasi-
leiros (CSB) e da União Geral 
dos Trabalhadores (UGT).

Ao apoiarem a aprovação 
integral do texto aprovado pela 
Câmara dos Deputados, as en-
tidades citadas consideram um 
‘equívoco’ o relatório do sena-
dor Rodrigo Cunha (Podemos-
-AL), por retirar a cobrança de 

20% para compras de até US$ 
50 no exterior, a qual deve ser 
reincluída no projeto.

Como argumento contrário 
ao projeto, as entidades enten-
dem que o relatório de Cunha 
“mantém uma injusta discri-
minação tributária contra os 
produtos nacionais, premiando 
importações de até US$ 50 e 
favorece a concorrência desleal, 
em detrimento dos empregos e 
da população de menor renda 
do país”. (M.S)
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Protesto

Estádio

Novo camisa 9 da Seleção Brasileira

Não se arrepende

Multado

ACIONISTA

Avaliado em 2,5 mi-

lhões de Euros, o 

Marbella, clube re-

cém-promovido à 

terceira divisão do 

Campeonato Es-

panhol, teve ações 

compradas pelo 

volante brasileiro 

Casemiro, do Man-

chester United. O 

mais curioso da situa-

ção é que o valor como jogador do agora acionista mi-

noritário do Marbella é maior do que o preço pago pelas 

ações. Casemiro é avaliado, segundo o site de transfe-

rências Transfermarkt, em 20 milhões de Euros.

Torcedores do Vasco fize-

ram um protesto na quar-

ta (5), no acesso ao CT, e 

cobraram os jogadores. 

Os jogadores foram abor-

dados quando chegavam 

ao treino. O goleiro Léo 

Jardim foi poupado.

A CBF alterou o calendário 

do Brasileirão. Com isso, o 

jogo entre Botafogo x Cri-

ciúma foi remarcado para 

a data dos shows de Bruno 

Mars no Rio. Com isso, o Alvi-

negro pode ficar sem o está-

dio Nilton Santos para jogar.

Endrick será o camisa 9 

da Seleção Brasileira nos 

próximos amistosos e na 

Copa América. O ex-Pal-

meiras herdou a camisa 9, 

enquanto a 10 segue com 

Rodrygo. Contra Inglaterra 

e Espanha, Endrick usou 

a 21, já que a 9 estava com 

Richarlison. Agora, a 21 foi 

para Evanilson. Endrick 

usou a camisa 9 nas sele-

ções de base. Vini Jr. tem 

a 7, assim como no Real 

Madrid. O primeiro jogo 

de Endrick com a camisa 9 

será o amistoso do próximo 

sábado (8), contra o México.

Em entrevista ao TNT Sports, 

o zagueiro Thiago Silva disse 
não se arrepender de não 

ter voltado ao Fluminense 

em 2023. Na ocasião, ele per-

deu a chance de vencer a 

Libertadores, mas disse que 

não era sua hora de voltar.

O Flamengo foi punido 

pela Conmebol pelo estou-

ro de 34 bombas na arqui-

bancada durante a golea-

da de 4x0 contra o Bolívar 

pela Libertadores. O clube 

terá de pagar multa de cer-

ca de R$ 52 milhões.

Marbella FC

Casemiro é acionista do Marbella

CORREIO NO MUNDO

Enchentes

Ação e reação I

Boeing e Nasa lançam nave tripulada

Ação e reação II

Postura criticada

ESLOVÊNIA RECO-

NHECE PALESTINA

A Eslovênia se tor-

nou o mais recente 

país da União Euro-

peia a reconhecer 

o Estado da Pales-

tina após seu Par-

lamento aprovar, 

nesta terça-feira (4), 

a medida anuncia-

da pelo governo na 

semana passada.

“O reconhecimento da Palestina como um Estado 

soberano e independente envia esperança ao povo pa-

lestino na Cisjordânia e em Gaza”, disse o primeiro-mi-
nistro Robert Golob na rede social X. 

Principal estrela em as-

censão da direita alemã 

e cotado para candida-

to a primeiro-ministro, o 

governador da Baviera, 

Markus Söder, enfrenta 

críticas de ONGs ambien-

tais e da oposição e de 

uma fatia da imprensa. 

Um homem subiu ao pal-

co de um show de comé-

dia e agrediu um humo-

rista na Espanha. Ele foi à 

apresentação tirar satis-

fação após o comediante 

em questão fazer uma 
piada sexualizada sobre o 
filho de três meses dele.

A Boeing e a Nasa con-

seguiram, enfim, lançar a 
cápsula Starliner CST-100 

em sua primeira missão 

tripulada. 

A espaçonave partiu 

de Cabo Canaveral, na Fló-

rida (EUA), na quarta-feira. 

Com ela, a empresa se tor-

na a segunda do mundo 

com a capacidade de levar 

astronautas à órbita em 

um veículo próprio.

A bordo da cápsula es-

tão dois astronautas da 

Nasa: o comandante Bar-

ry Eugene Wilmore, 61, e a 

piloto Sunita Williams, 58. 

Em postagem que tem vi-

ralizado, Jaime Caravaca, 
o comediante, fez um co-

mentário na postagem de 

Alberto Pugilato em que 

ele aparecia numa foto 

com o filho recém-nas-

cido. O homem deu um 

soco em Caravaca.

As críticas apontam uma 

postura contrária a me-

didas de enfrentamento 

da crise climática no mo-

mento em que boa parte 

de seu estado está debai-

xo d’água. A Alemanha 

está sendo afetada por 

enchentes graves.

Reprodução

Medida foi aprovada na terça

Uma nova frente de guerra

Reunião pela volta do craque

Atento ao Líbano, Israel se diz pronto para conflito ao norte 

Pedrinho tem reunião com Coutinho para negociar sua volta ao Vasco

A escalada das tensões no 
Oriente Médio chegou a um 
novo patamar depois que fo-
guetes disparados do Líbano 
pelo grupo terrorista Hezbol-
lah provocaram um incêndio 
que se alastrou por 15 km², 
obrigando o governo de Israel 
a ordenar na segunda (3) a 
evacuação de milhares de mo-
radores de cidades na fronteira 
norte. As equipes levaram 48 
horas para debelar as chamas, 
e 70 mil pessoas tiveram de 
deixar suas casas, fugindo dos 
ataques com foguetes.

Em resposta, o primeiro-
-ministro israelense, Binyamin 
Netanyahu, disse, em visita à 
região atacada, que Israel está 
preparada “para uma ação mui-
to poderosa no norte”. O gover-
no anunciou nesta quarta-feira 
(5) a decisão de convocar mais 
350 mil reservistas. É comum 
ver jovens de sandália em cen-
tros comerciais e nas praias de 
Tel Aviv e de Haifa com fuzis a 

tiracolo.
Declaração semelhante 

foi dada pelo comandante das 
Forças Armadas, Herzl Halevi. 
Segundo ele, aproxima-se “o 
momento em que uma decisão 
terá de ser tomada sobre o nor-
te”. De acordo com Halevi, seus 
homens já “estão preparados” 
para uma ofensiva mais ampla 

no Líbano. No mesmo sentido, 
Boaz Bismuth, parlamentar do 
Likud, partido de Netanyahu, 
disse à Folha de S.Paulo que 
uma guerra no norte “já não 
é uma questão de ‘se’, mas de 
‘quando’”.

Bismuth afirmou que seu 
governo não tem nenhuma 
ilusão de que as autoridades 

do Líbano venham a tomar 
qualquer atitude para impedir 
que o Hezbollah siga atacando 
cidades israelenses na fronteira, 
o que terá de ser feito militar-
mente por Tel Aviv. “O Hez-
bollah é um grupo terrorista 
com assentos no Congresso 
libanês. Como é possível que 
algo assim exista no mundo? É 
inaceitável. E é hipocrisia dizer 
que se espera uma atitude do 
governo libanês contra o Hez-
bollah agora”, declarou.

A fala do membro do Likud 
é uma resposta a parlamentares 
como Shelly Tal Meron, líder 
da bancada da oposição no 
Knesset (Parlamento israelen-
se). “Nossas fronteiras estão 
sendo bombardeadas. Por que 
esperam que nós toleremos 
isso? Essa é uma situação que 
nenhuma nação soberana tole-
raria”, afirmou Meron à Folha 
de S.Paulo. 

Por: João Paulo 
Charleaux (Folhapress)

O presidente do Vasco, Pe-
drinho, se reuniu pessoalmen-
te com Philippe Coutinho na 
quarta (5). O meia tem con-
versas em andamento para um 
retorno ao Cruzmaltino, clube 
que o revelou. A reunião acon-
teceria na última terça (4), e a 
mudança aconteceu a pedido 
de Coutinho. Ele desembarcou 
no Brasil em 24 de maio.

O meia não esconde o de-
sejo de voltar a vestir a camisa 
vascaína. Ele foi criado na base 
do clube e saiu aos 18 anos, ven-
dido à Inter de Milão, na Itália.

Ainda há alguns pontos a 
serem debatidos, como o mo-
delo de negócio junto ao Aston 
Villa, clube da Inglaterra que 
detém os direitos de Coutinho. 

Há a possibilidade de o 
meia conseguir uma rescisão 
com o Aston Villa. Outra op-

ção é um empréstimo até o fim 
da temporada.

O assunto é tratado com 
otimismo em São Januário. 
Recentemente, após a apresen-
tação do técnico Álvaro Pache-

co, o diretor de futebol Pedro 
Martins indicou o andamento 
das tratativas. 

“Não dá para cravar que ele 
vem, mas dá para demonstrar 
otimismo porque, quando o jo-

gador quer vir, é fundamental e 
importante. Se isso vai demorar 
muito mais ou muito pouco, 
vai depender de uma série de 
outras questões. Mas o fato de 
ele querer estar aqui é muito 
forte para que essa negociação 
caminhe bem”, disse Martins.

A contratação de Couti-
nho anima os torcedores, mas 
já foi vista com resistência in-
ternamente. A diretoria, inclu-
sive, observa os movimentos 
do Conselho Deliberativo em 
meio ao imbróglio judicial 
com a 777 Partners, empresa 
norte-americana que perdeu o 
controle da SAF judicialmente 
através de liminar.

O possível acerto do meia se 
tornou pauta por acontecer em 
um momento em que o Cru-
z,altino é o majoritário da SAF 
e busca novos investidores.

Reprodução

Lucas Figueiredo/CBF

‘Preparado para uma ação muito poderosa no norte’

Philippe Coutinho reafirmou o desejo de jogar pelo Vasco

Novo serviço deve ser 
reprivatizado por Milei

Capitais paris e Berlim 
reestatizaram esgoto

Quem vê de fora a monu-
mental construção no bairro 
de Balvanera, em Buenos Aires, 
pensa que ali vivia uma família 
(muito) endinheirada. Quiçá 
um político importante. Ou 
que o lugar era um centro de 
poder. Mas por trás do gigan-
te Palácio de Águas Correntes, 
chamativo como os prédios do 
Congresso ou da Casa Rosada, 
está... o primeiro depósito de 
água da capital argentina, um 
tanque gigantesco que antiga-
mente abrigava até 72 milhões 

de litros de água potável.
É símbolo dos tempos glo-

riosos do sistema de água e sa-
neamento portenho, outrora 
considerado uma referência 
para toda a América Latina. 
Num vaivém entre épocas es-
tatais e épocas de concessões a 
empresas internacionais, o sis-
tema está há 18 anos consecu-
tivos nas mãos do Estado. Com 
Javier Milei, está prestes a ser 
reprivatizado.

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

Nas décadas de 1980 e 
1990, grandes capitais euro-
peias concederam a prestação 
de seus serviços de água e es-
goto à iniciativa privada. No 
entanto, anos depois, cidades 
como Paris e Berlim acabaram 
revertendo suas privatizações, 
num processo que passa por 
problemas com as empresas que 
assumiram os contratos e falhas 
nos modelos regulatórios esta-
belecidos pelo poder público.

Má qualidade dos serviços, 
tarifa alta, modelagem contra-

tual equivocada e atuação fraca 
dos mecanismos de controle 
ajudam a explicar o cenário.

De 2000 a 2015, houve no 
mundo 235 remunicipalizações 
de serviços que atendiam a mais 
de 100 milhões de pessoas. Em 
2020, já eram 311, e até agora, 
em 2024, 364, segundo Lavinia 
Steinfort, geógrafa política e 
pesquisadora do Transational 
Institute, uma das instituições 
por trás da Public Services.

Por: Ivan Finotti 
(Folhapress)

O PSG rebateu a fala polê-
mica de Mbappé sobre a saída 
do clube francês. Em comuni-
cado, o time criticou a “falta de 
classe” do atacante e afirmou 
que o presidente Nasser Al-
-Khelaifi “nunca determinou 
qualquer decisão da equipe”.

“Nasser Al-Khelaifi nunca 
determinou qualquer decisão 
da equipe. O Luis Enrique até 
falou sobre isso, mas apesar de 
tudo, o Mbappé diz algo e todo 
mundo o leva como sendo a 
verdade absoluta. [...] Não tem 
nenhuma classe”, disse o PSG 
em comunicado à agência AFP.

Mbappé afirmou que o PSG 
foi “violento” após o atacante 
resolver não renovar seu con-
trato. O francês agora é jogador 
do Real Madrid.

O atacante contou que o 
clube havia afirmado que “não 
jogaria esta temporada” e agra-
deceu ao técnico Luis Enrique 
pelo apoio. Mbappé está com a 
seleção francesa e falou sobre a 
saída do PSG na última terça-
-feira (4).

“O PSG me disse de forma 
violenta na minha cara que eu 
não jogaria esta temporada. 
Luis Campos [diretor espor-

tivo do PSG] e Luis Enrique 
[técnico do PSG] me salvaram. 
Eles me disseram que eu não ia 
jogar muito, então eu já estava 
preparado. Entendo as críticas. 
Eu estive longe do meu nível e 
sei que estive pior. Tentei estar 
lá pelo meu time, mas para o 
próximo ano não espero uma 
temporada como esta”, disse 
Mbappé.

Mbappé fechou com o Real 
por cinco temporadas e, segun-
do o jornal francês Le Parisien, 
vestirá a camisa 9. O atacante 
se apresenta ao time merengue 
após a disputa da Eurocopa.

psG rebate fala polêmica de Mbappé
Reprodução/ X - @psg_ambassador

PSG rebateu falas de Mbappé
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A senadora Damares Alves (Republicanos) foi a única 
parlamentar do DF a defender o VLT de Luziânia

Matheus H. Souza/Agência Brasília

Cães da PMDF patrulharam, durante 20 dias, os abrigos 
de vítimas das enchentes, para evitar crimes

O novo bairro terá cerca de 5.200 moradores, em quase 
1.600 apartamentos, em prédios de 5 pavimentos

William França brasilianas.cm@gmail.com

Biblioteca sedia aulas para idosos
Projeto é voltado para pessoas que irão participar do Vestibular 60+ da UnB

Por Mayariane Castro

A Biblioteca Nacional de 
Brasília (BNB) oferece aulas 
gratuitas de redação para idosos 
que irão participar do vestibu-
lar 60+ para ingressar na Uni-
versidade de Brasília (UnB). 
São oferecidas 110 vagas a se-
rem preenchidas para acompa-
nhar as aulas que ocorrerão até 
o dia da avaliação, em 16 de ju-
nho. Os aulões ocorrem no au-
ditório da BNB, e as inscrições 
são gratuitas e devem ser feitas 
pelo formulário virtual.

A primeira aula ocorre nes-
ta quinta-feira (6) das 19h às 
21h. Até o dia do vestibular, se-
rão mais três encontros em dias 

e horários alternados para que 
mais pessoas consigam partici-
par. Os encontros irão ocorrer 
no sábado (8), das 10h às 12h, 
na terça-feira (11) e na quinta 
(13), das 15h às 17h.

A iniciativa da Biblioteca 
Nacional ocorre pela segunda 
vez. Na edição prévia do vesti-
bular em janeiro, aulas gratuitas 
também foram ofertadas ao pú-
blico idoso. As aulas são minis-
tradas pelos professores Pedro 
Lima e Joana Melo, que buscam 
oferecer o melhor apoio e ter 
uma alta taxa de aprovação dos 
alunos das aulas gratuitas. Para 
o vestibular 60+, serão concor-
ridas 216 vagas em 60 cursos de 
graduação na UnB.

Nova oportunidade
Maria de Lourdes, 63 anos, 

artesã aposentada, quer cursar 
Artes Visuais na UnB. Após a 

criação do vestibular 60+, ela 
reviveu o sonho esquecido de 
fazer uma faculdade e poder 
estudar de forma digna. Ela 

explica que não teve oportuni-
dade de poder seguir o seu so-
nho porque, por ser mãe muito 
nova, teve que cuidar do lar e da 

família em vez de poder estudar 
na época em que era jovem.

“Não me culpo e não me 
arrependo de nenhuma escolha 
que fi z, porque sempre há um 
novo dia. Comecei a fazer cur-
sinho preparatório com medo. 
Pensei que eu não seria capaz 
de conseguir por fazer tanto 
tempo que tive contato com 
os conteúdos e também, por 
todas as mudanças de currículo 
que aconteceram de lá pra cá. 
Porém, tem sido um bom pro-
cesso. Estou com boas expecta-
tivas sobre as aulas de redação 
porque é muito animador co-
nhecer outras pessoas com o 
mesmo sonho que o meu”, rela-
ta a artista.

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Aulas gratuitas para idosos na biblioteca

Bancada do DF na Câmara 
Federal ignora discussão 
sobre o VLT que poderia ligar 
Luziânia ao Plano Piloto 

Nenhum dos 8 deputados 
federais do DF participou da 
audiência pública que discutiu 
anteontem, por mais de 3 horas, 
a viabilidade técnica da implan-
tação de um Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT), que poderia 
ligar Luziânia (GO) ao Plano 
Piloto. O encontro foi realiza-
do na Comissão de Desenvol-
vimento Urbano da Câmara 
dos Deputados. A proposta da 
reunião foi da deputada Lêda 
Borges (PSDB-GO) – que é 
moradora de Valparaiso (GO) e 
encabeça o movimento em prol 
desse projeto.

A exceção se deu com a pre-
sença da senadora Damares Al-
ves (Republicanos). Esteve no 

encontro e defendeu a proposta, 
durante 5 minutos. “Quando 
disse que vinha aqui discutir isso, 
muita gente na minha rede social 
disse: ‘É sonho, isso nunca vai 
acontecer’”, afi rmou a senadora. 
“Vou me dedicar, muito, para que 
o povo do Entorno não deixe de 
acreditar que isso pode acontecer. 
É sonho de médio prazo, mas é 
possível”, completou.

Diante de 5 deputados da 
bancada de Goiás e de 2 sena-
dores goianos (que compare-
ceram), o secretário de Obras e 
Infraestrutura do DF, Valter Ca-
simiro, disse que a proposta só 
deixará de ser uma ideia “se hou-
ver a integração entre os diferen-
tes níveis de governo – além de 

parlamentares”. Mas a falta 
de aderência dos brasilienses 
à ideia, que fi cou patente na 
audiência pública, reforçou 
o que já é sentido há tempos 
pelos goianos.

Assim como não encon-
tra eco na bancada federal, o 
projeto não tem adesão den-
tro do GDF. A difi culdade 
começou quando o gover-
nador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil) ex-
pôs suas diferenças com Iba-
neis Rocha (MDB), há mais 
de 5 anos. Caiado “avocou 
para si” o comando do pro-
jeto e deixou Ibaneis apenas 
como coadjuvante – que 
não gostou nada. Opinião 
de “Brasilianas”: enquanto 
Caiado e Ibaneis estiverem 
à frente de seus respectivos 
governos, não vai sair VLT 
nenhum.

O VLT poderia benefi -
ciar, hoje, cerca de 560 mil 
pessoas que se deslocam 
diariamente no entorno do 
Distrito Federal. O veículo 
pode atingir uma velocida-
de de até 100 km/h, dimi-
nuindo o tempo de viagem. 
Apenas o projeto, que en-
volve a adaptação de 76 km 
de trilhos existentes, tem 
custo total estimado em R$ 
80 milhões.

Jardim Botânico ganhará mais 2 
viadutos para abrigar novo bairro

Está sendo prepara-
do, quase que si-
lenciosamente, um 

novo bairro entre os con-
domínios Solar de Brasília, 
Quintas do Sol, Ville de 
Montagne e Village Al-
vorada. O novo empreen-
dimento deverá abrigar 
cerca de 5.200 moradores, 
dispostos em quase 1.600 
apartamentos que serão 
construídos em edifícios 
com 5 pavimentos. Previ-
são que comece a ser vendi-
do em até dois anos.

Em dezembro de 2019 
(no primeiro ano do gover-
no Ibaneis), o Conselho de 
Planejamento Territorial e 
Urbano do Distrito Federal 
(Conplan) aprovou o pro-
jeto urbanístico do bairro 
“Quinhão 16”, no Jardim 
Botânico. O parcelamento 
de solo, que tem 104,56 
hectares, divididos em duas 
poligonais, fica em área de 
propriedade privada.

O projeto tem como in-
teressada a empresa Cidade 
Empreendimentos Imobi-
liários S/A. Na junta co-
mercial, a empresa está em 
nome de Gilvan Farah Ju-
nior (diretor), Paulo Sergio 
Coelho, Jose Efraim Neves 
da Silva e Roberto Rubin-
ger Botelho.

Para o empreendimen-
to obter a licença, houve 
algumas condicionantes. A 
primeira foi a de criar uma 
Reserva Particular do Pa-
trimônio Natural (RPPN). 
A área de preservação terá 
54,22 hectares e correspon-
derá a mais de 50% de todo 
o parcelamento. Também 
terá de ter um Estudo de 
Relevância para a proteção 
da Caverna Toca da Mata, 
que está dentro da poligo-
nal do Quinhão 16.

Por conta do impacto 
que vai provocar na mo-
bilidade, outro compro-
misso da Cidade Empreen-
dimentos foi melhorar o 
sistema viário da região. 
Por conta disso, a empresa 
“doou” o projeto 2 de via-
dutos, a fim de dar fluidez 
ao trânsito.

O primeiro desses via-
dutos é o que já está em 
obras, no antigo Balão da 

Os 3 viadutos integram a nova malha viária que 

tornará possível um novo bairro, o Quinhão 16. Um 

viaduto está em obras. Outro “pulou a fi la” e começará 
em breve. O terceiro, ainda não tem projeto

Projeto Cidade Empreendimentos

O novo bairro, Quinhão 16, está sendo estruturado entre outros 
5 condomínios. Deve começar a ser comercializado em 2 anos 

Viaduto que será inaugurado em agosto, no antigo Balão 
da Esaf. Projeto foi doado

ESAF. A previsão é que ele 
seja concluído em agosto. A 
obra, que vai custar R$ 33,5 
milhões, está sendo feita no 
modelo trincheira.

O segundo projeto prevê 
a construção de um viaduto 
elevado na chamada “descida 
da Ponte JK”  – bem em fren-
te ao condomínio Solar de 
Brasília. Este ainda não saiu 
da prancheta.

Ontem, Ibaneis 
decidiu mudar a 
ordem dos viadutos 

O terceiro viaduto não 
está na lista das compensações 
do novo bairro. “Brasilianas” 
apurou que ontem, pela ma-
nhã, o governador Ibaneis 
Rocha determinou aos técni-
cos do GDF que seja feito, em 
segundo lugar, o viaduto que 
ligará o Jardim Botânico a São 
Sebastião, que será construí-
do onde hoje existe um balão, 
bem próximo à entrada do 
Mangueiral.

A ligação entre a DF-463 
e a DF-001 é atualmente um 
dos pontos de grande estran-
gulamento do trânsito. Essa 
ligação não tem relação direta 
com o novo bairro, mas faz 
parte do projeto de dar flui-
dez à região do Jardim Botâ-
nico, que também terá outros 
empreendimentos imobiliá-
rios no Tororó, que vão até 
a divisa com Goiás – onde 
hoje já existe o semidesértico 
empreendimento Alphaville 
Brasília.

Por conta dessa constru-
ção do Quinhão 16, outros 
impactos (positivos) no trân-
sito devem acontecer. Um 
deles é uma pista que, hoje, 
parece não ter solução. A Ro-
dovia do Sol, a rua de 22 km 
que corta vários condomínios 
particulares na região, será in-
terligada com as vias internas 
do novo bairro. Enfim, um 
escoamento para o local que 
hoje só tem uma única via de 
acesso, e de mão dupla.

DIA MUNDIAL DO 
MEIO AMBIENTE GERA 
CRÍTICAS AO GDF

Por ocasião do Dia Mundial 
do Meio Ambiente, ontem, de-
putados distritais foram à tribu-
na da Câmara Legislativa para 
se pronunciarem em defesa dos 
recursos naturais do DF. O depu-
tado Ricardo Vale (PT) ressaltou 
que o efeito das mudanças climá-
ticas já pode ser sentido no DF. 
“A temperatura já subiu demais 
no Distrito Federal. Temos que 
discutir formas de pelo menos 
amenizarmos esse impacto na 
vida das pessoas”, afi rmou.

O deputado Gabriel Mag-
no (PT) criticou a gestão do 
meio ambiente pelo GDF. “Pela 
primeira vez o cerrado ultrapas-
sa a fl oresta amazônica em área 
desmatada, e o governo do DF 
tem feito muito pouco ou quase 
nada para proteger o meio am-
biente. A mata nativa está sendo 
destruída pela sanha imobiliá-
ria”, disse.

Max Maciel (PSOL) cha-
mou a atenção para a conta-
minação do lençol freático do 
DF. “O rio Melchior, o ribeirão 
Sobradinho e o ribeirão Mestre 
D’armas estão poluídos. O ter-
ritório onde fi ca o reservatório 
das Águas Emendadas já está 
com o solo contaminado por 
mercúrio. Estamos colocando a 
capital do país em sério risco de 
fi car sem abastecimento de água 
potável”, alertou.

CÃES DA PMDF GARANTEM A SEGURANÇA DE 
ABRIGOS PARA VÍTIMAS DAS ENCHENTES NO SUL 

Os pastores-belga-mali-
nois Lisa e Scoot, do Bata-
lhão de Policiamento com 
Cães (BPCães) da PMDF 
regressaram a Brasília, após 
atuaram por 20 dias em 
abrigos nas cidades de Porto 
Alegre, Alvorada e Canoas. 
Eles foram fundamentais 
no policiamento ostensivo e 
para a garantia da segurança 
das vítimas das enchentes, 
que estão abrigadas desde o 
início da tragédia.

Treinados para reconhe-
cer a presença de armas e 
entorpecentes, os K9 Scoot 
e Lisa trabalharam ao lado 
dos 25 policiais militares es-
pecializados dos grupamen-
tos do BPCães, Batalhão de 
Operações Policiais Espe-

ciais (Bope), Operações La-
custres e Patamo, para am-
pliar a capacidade das forças 
de segurança de manter a or-
dem e proteger os cidadãos 
em um momento de extrema 
vulnerabilidade.

“Os cães foram utiliza-
dos no policiamento osten-
sivo dos abrigos e ajudavam 
as crianças a descontraí-
rem”, explica o segundo-
-sargento Tadeu Dávalos. 
“Nesse meio tempo, a gente 
fazia também o combate 
ao tráfico nos abrigos. En-
tão, se alguém passasse ali 
com alguma droga, a gente 
conseguia localizar e retirar 
esse entorpecente de den-
tro do abrigo”, prossegue o 
militar.



Quinta-feira, 6 de Junho de 2024 9NacioNal

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
ressaltou no início da sessão 
desta quarta-feira (5) a neces-
sidade de união de esforços 
para a preservação ambiental, 
especialmente da Amazônia, 
e o enfrentamento à mudança 
climática. A declaração foi feita 
em alusão ao Dia Mundial do 
Meio Ambiente.

“Essa é uma das questões 
definidoras do nosso tempo”, 
afirmou Barroso. O ministro 
destacou os efeitos trágicos da 
mudança climática, como a si-
tuação no Rio Grande do Sul, 
e como a proteção ambiental 
ainda enfrenta desafios como o 
negacionismo.

A Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu que a operadora do pla-
no de saúde é obrigada a cobrir 
medicamento de uso domici-
liar incluído no rol da Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) durante a tramitação 
do processo judicial que solicita 
seu fornecimento.

Na origem do caso, foi ajui-
zada ação contra o plano de 
saúde para que ele fornecesse 
um medicamento para o trata-
mento de psoríase. 

Tanto o juízo de primeiro 
grau quanto o tribunal local 
entenderam que o beneficiário 
teria o direito de receber o me-
dicamento pelo tempo que fos-
se necessário.

Com o objetivo de ampliar 
a inclusão no processo eleitoral, 
o Tribunal Regional Eleitoral 
de São Paulo (TRE-SP) iniciou 
o cadastramento de voluntá-
rias e voluntários com conhe-
cimento em Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) que tenham 
interesse em participar dos 
trabalhos nas Eleições 2024. 
Essas pessoas prestarão apoio 
logístico nos locais de votação, 
auxiliando eleitoras e eleitores 
surdos ou com deficiência au-
ditiva nos dias de votação: 6 de 
outubro e 27 de outubro (even-
tual segundo turno).

Para participar, basta aces-
sar o site do TRE-SP e preen-
cher um formulário de inscri-
ção específico.

União para 
garantir 
preservação 
ambiental

Plano deverá 
pagar por 
medicamento 
no rol da aNS

TRE-SP chama 
pessoas com 
conhecimento 
em libras 

STF STJ TSE

O seminário sobre consen-
sualismo na administração pú-
blica, promovido pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
nesta terça-feira (4/6), debateu 
a mutabilidade dos contratos 
nas soluções consensuais. 

O tema foi discutido du-
rante o segundo painel do en-
contro, com participação do 
professor titular de Direito da 
Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ) Gustavo 
Binenbojm, da professora de 
Direito da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) em São Paulo Ju-
liana Palma e do procurador do 
Estado do Rio de Janeiro Flávio 
Amaral. O momento foi me-
diado pelo ministro do TCU 
Antonio Anastasia.

alterações em 
contratos de 
longo prazo 
em debate

TCU

Primeira promotora 
quilombola toma posse

Tomou posse no Ministé-
rio Público do Pará a primeira 
quilombola promotora de Jus-
tiça do país. Antes de assumir 
o cargo e ser empossada na co-
marca de Senador José Porfírio, 
interior do estado, há cerca de 
um mês, a maranhense Karoli-
ne Bezerra Maia, 34, percorreu 
um extenso caminho de desa-
fios pessoais e profissionais.

Entre a formatura no cur-
so de direito pela Universida-
de Federal do Maranhão, em 
2013, e a aprovação para o pos-
to no Judiciário, ambos com in-
gresso por meio de cotas raciais, 
se passaram cerca de dez anos.

Foram dois estágios em ór-
gãos públicos durante a facul-
dade e atuação em escritórios 
particulares, trabalhando, mui-
tas vezes, nos finais de semana 
e feriados. Mesmo assim, con-
ciliava uma rotina intensa de 
estudos para concursos.

“Nos últimos três anos, 
acordava às 4h para estudar, 
saía para trabalhar e, após o 
expediente, voltava aos livros”, 

conta Karoline, que relatou 
essa mesma rotina em outros 
momentos da carreira.

Ela conta que passou em ou-
tros dois concursos, para a Pro-
curadoria Municipal de Ma-
naus e para o TRF-1, mas não 
foi nomeada. E chegou a pensar 
ser impossível ser promotora de 
Justiça.

Foi então que, em 2022, Ka-
roline foi selecionada para par-
ticipar do projeto Identidade 
--iniciativa da ANPR (Associa-
ção Nacional dos Procuradores 
da República)--, cujo objetivo é 
promover mais diversidade ra-
cial nos quadros do Ministério 
Público Federal.

Ela foi aluna do curso pre-
paratório para ingresso na car-
reira do MPF. Do total de cem 
estudantes negros que partici-
param da formação, a advogada 
ficou entre os dez candidatos 
que receberam uma bolsa de R$ 
2.500 durante seis meses, finan-
ciados pela Fundação Ford.

Por: Havolene Valinhos 
(Folhapress)

Desmatamento no 
cerrado desacelera

O governo Lula (PT) divul-
gou dados de desaceleração no 
desmatamento no cerrado, em 
2024, com queda de 12,9% nos 
alertas de destruição do bioma 
nos primeiros cinco meses, em 
contraponto a um aumento 
mais de 40% durante 2023.

A ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva, destacou 
a importância da parceria com 
os estados para esse resultado, e 
também lançou um pacto com 
governos da amazônia e do 
pantanal para combate à incên-
dios, em razão das projeções de 

seca forte na região.
“Não tem como continuar 

com a destruição do cerrado, 
sob pena de prejudicarmos 
as atividades econômicas [do 
país]”, afirmou ela.

Na presença do governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo 
Leite (PSDB), ela também lem-
brou que o governo trabalha em 
plano de prevenção a desastres, 
e defendeu a criação do “estatu-
to da emergência climática para 
áreas de risco”.

Por: João Gabriel 
(Folhapress)

Reprodução

Dados levam em conta os cinco primeiros meses 

CORREIO NACIONAL

Meio ambiente I

Pós-graduação I

Prêmio EBC

Ações judiciais

Em memória I Em memória II

Meio ambiente II

Pós-graduação II

Duas vertentes

Desmatamento

A morte da empresária 

Djidja Cardoso, que atuou 

de 2016 a 2020 como a 

personagem sinhazinha 

do Boi Garantido no Festi-

val Folclórico de Parintins, 

chamou a atenção para o 

uso irregular da cetamina.

A droga, também chama-

da de ketamina e special 

key, é conhecida por ser 

consumida em festas, 

principalmente por mil-

lennials (faixa de 25 a 40 

anos). A Polícia Civil do 

Amazonas suspeita que 

a morte de Djidja esteja 

ligada ao uso abusivo da 

substância.

O uso terapêutico da dro-

ga, que é regulamentado, 

ajuda no combate à de-

pressão crônica. O proble-

ma, dizem os especialis-

tas, é o uso recreativo da 

cetamina, que pode gerar 

riscos para o usuário.

“Veneno ou remédio? A 

diferença é a dose e a ma-

neira que se usa”, resume 

o psiquiatra Vinicius Bení-

cio, professor da Univer-

sidade Municipal de São 

Caetano. “[O uso recreati-

vo] pode piorar bastante 

episódio depressivo”.

Por: Isabella Menon 
(Folhapress)

Neste 5, Dia Mundial do 

Meio Ambiente, o gover-

no federal lançou uma 

plataforma para participa-

ção social na construção 

do Plano Nacional para o 

Enfrentamento da Emer-

gência Climática – Plano 

Clima. A medida é uma 

das 14 ações decretadas e 

pactuadas com governa-

dores de seis estados.

O Brasil formou e em-

pregou mais mestres e 

doutores em 25 anos, os 

cursos estão melhor dis-

tribuídos entre as regiões 

e há mais mulheres pós-

-graduadas. No entanto, 

apesar das mudanças, 

permanecem assimetrias 

históricas como a remu-

neração mais baixa das 

mestras e doutoras.

A Empresa Brasil de Co-

municação (EBC) lança, 

em junho, o Prêmio EBC 

de Comunicação Públi-

ca. O combate à desin-

formação, a retomada ao 

incentivo à produção au-

diovisual nacional e o tra-

dicional reconhecimento 

à produção radiofônica 

do País norteiam os três 

eixos da premiação.

A Advocacia-Geral da 

União (AGU) pretende 

cobrar um total de R$ 1,1 

bilhão de infratores am-

bientais. A iniciativa é 

decorrente do ingresso 

de 648 ações judiciais e, 

segundo a AGU, marca o 

Dia Mundial do Meio Am-

biente, celebrado nesta 

quarta-feira (5).

Os assassinatos do indige-

nista Bruno Pereira e do 

jornalista britânico Dom 

Phillips, no Vale do Javari, 

na Amazônia, completam 

dois anos nesta quarta-

-feira (5). Em homenagem 

às vítimas, o Ministério 

dos Povos Indígenas pro-

moverá, em Brasília, três 

atos públicos.

O primeiro evento acon-

teceu às 14 horas, no Cine 

Brasília, no bairro Asa Sul. 

Além da exibição gratui-

ta do documentário Vale 

dos Isolados: o assassina-

to de Bruno e Dom, houve 

debate sobre a luta dos 

defensores de direitos hu-

manos, comunicadores e 

ambientalistas.

“A questão ambiental é 

um chamamento à res-

ponsabilidade dos nossos 

humanos que são consi-

derados os mais inteligen-

tes de todas as espécies 

animais, que são chama-

dos os mais inteligentes 

do planeta, para que não 

destruam a sua casa”, re-

forçou o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva.

Os dados são do estudo 

Brasil: Mestres e Douto-

res, do Centro de Gestão e 

Estudos Estratégicos, or-

ganização social supervi-

sionada pelo Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Ino-

vação, que observa “clara 

evidência do processo de 

desconcentração regional 

na pós-graduação entre 

1996 e 2021”.

O primeiro eixo, intitulado 

Prêmio EBC de Comba-

te à Desinformação está 

dividido em duas verten-

tes. A primeira voltada a 

veículos de comunicação, 

empresas ou organiza-

ções da sociedade civil, 

e a segunda direcionada 

aos profissionais das ins-

tituições parceiras da EBC 

que formam a RNCP.

São, ao todo, 32 ações ci-

vis públicas cobrando o 

valor de R$ 800 milhões 

de responsáveis pelo des-

matamento de 29,5 mil 

hectares em três biomas. 

A maioria, 27 ações, são 

no bioma da Amazônia; 

depois vem o Cerrado, 

com três ações e duas no 

Pantanal.

Reprodução

Uso irregular teria provocado morte de empresária

O perigoso uso recreativo de 
droga contra depressão

Fiocruz diz operar no limite 
por vacinas da dengue

A Fiocruz (Fundação Os-
waldo Cruz) afirma que “tra-
balha no limite” e depende da 
construção de uma nova fábrica 
para conseguir atender a de-
manda proposta pelo do SUS 
(Sistema Único de Saúde) pela 
vacina da dengue.

O órgão público diz que a 
sua estrutura atual exige cortar 
a entrega de outros imunizantes 
para produzir a Qdenga, mode-
lo disponível no sistema públi-
co contra a arbovirose.

O governo do presidente 
Lula (PT) aposta em uma par-
ceria entre a Takeda, farmacêu-
tica fabricante da vacina, e a 
Fiocruz para expandir a oferta 
das doses no Brasil.

Em março deste ano, a mi-
nistra Nísia Trindade disse que 
o acordo estava perto de ser 
assinado. “Já estamos no ca-
minho, mas a data não vou di-
vulgar agora, para isso ser feito 
com precisão.”

A Fiocruz declara, através 
de nota, que as tratativas avan-
çaram, mas ainda não aponta 
quando será assinada a parceria 
nem estima quantas doses serão 
fabricadas.

A fundação afirma que a 
produção da Qdenga vai ocu-
par a mesma plataforma de 
outros imunizantes, como da 

febre amarela e a tríplice viral, 
exigindo “balanceamento na 
carteira de vacinas ofertadas”. 
A Fiocruz e o ministério ainda 
devem decidir quais imunizan-
tes serão cortados.

Em documentos internos, 
a fundação aponta uma lista de 
dificuldades ainda maiores para 
produção da Qdenga e cita es-
gotamento do laboratório Bio-
-Manguinhos.

“A produção da vacina con-
tra a dengue da farmacêutica 
Takeda implicará, necessaria-

mente, na interrupção ou re-
dução drástica da produção de 
outras vacinas para o Progra-
ma Nacional de Imunizações 
(PNI), ou para as Agências das 
Nações Unidas”, diz a fundação.

“O que pode acarretar no 
aumento de casos da doença e 
até mesmo no aumento do nú-
mero de óbitos em função des-
ta falta”, afirma ainda o órgão 
cientifico.

Estes posicionamentos es-
tão registrados no documento 
“Demandas do SUS e ausên-

cia de capacidade produtiva de 
Bio-Manguinhos/Fiocruz”, ela-
borado pela fundação em abril 
e obtido pela Folha de S.Paulo.

O papel integra um proces-
so da Fiocruz sobre a constru-
ção do “Complexo Industrial 
de Biotecnologia em Saúde”, 
estrutura que promete quadru-
plicar a capacidade de produ-
ção de doses de vacinas da fun-
dação, mas ainda não tem data 
de conclusão.

Por: Mateus Vargas 
(Folhapress)

Fundação diz necessitar de construção de uma nova fábrica
Reprodução

Fiocruz diz que estrutura atual exige o corte de outras entregas para atingir demandas
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A Secretaria de Turismo de 
Cuiabá (SMT) foi convidada 
para o evento ‘Conexão FIT – 
Cases de Sucesso no Turismo de 
Mato Grosso’ para apresentar o 
aplicativo Turismo Cuiabá. Rea-
lizado no Centro de Eventos do 
Pantanal entre 30 de maio e 2 de 
junho, o evento promoveu a troca 
de experiências entre 29 projetos 
turísticos inovadores. Cuiabá se 
destacou com o aplicativo que 
mapeia opções turísticas da ca-
pital, facilitando o acesso a rotas 
de gastronomia, igrejas, museus, 
e outros pontos de interesse, acu-
mulando mais de 2.8 milhões de 
acessos. Eduardo Sá, turismólogo 
da SMT, destacou os benefícios 
do aplicativo para os municípios 
da Baixada Cuiabana. 

O governo do Mato Grosso 
do Sul, por meio da Semadesc, 
anunciou estratégias para me-
lhorar a rentabilidade do setor 
leiteiro, enfrentando proble-
mas de liquidez. As medidas 
incluem melhoramento genéti-
co, apoio à pesquisa, inovação e 
industrialização dos produtos. 
O anúncio foi feito pelo secre-
tário-executivo Rogério Beret-
ta durante o 2° Seminário Esta-
dual do Leite. 

O plano Proleite, já apre-
sentado ao governador Eduar-
do Riedel, visa incentivos di-
versos e assistência técnica. 
Com mais de 80 laticínios e 12 
mil produtores, o estado busca 
fomentar a produção e o consu-
mo de lácteos.

O Programa Universitário 
do Bem (ProBem), do governo 
de Goiás, está democratizando 
o acesso ao ensino superior para 
estudantes em vulnerabilidade 
social, incluindo aqueles com 
mais de 30 anos. Desde janeiro de 
2021, o ProBem já beneficiou 44 
mil estudantes em todo o estado, 
com 19,6% das bolsas destinadas 
a esse grupo etário. Com base no 
Censo da Educação Superior, o 
número de ingressantes acima de 
30 anos aumentou  em Goiás, sen-
do 2,9 mil beneficiados pelo pro-
grama apenas neste semestre. Os 
beneficiários, Sandra Rodrigues 
Martins, 52 anos, e Daniel Augus-
to de Souza, 47 anos, destacaram 
a oportunidade de realizar seus 
sonhos acadêmicos

Aplicativo 
“Turismo 
Cuiabá” é 
apresentado

Governo busca 
fomento à 
pecuária 
leiteira

Ação incentiva 
formação de 
pessoas acima 
dos 30 anos

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

Na próxima segunda-fei-
ra (10), o Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF) dará início a uma 
nova turma do curso gratuito 
de mecânica voltado exclusi-
vamente para mulheres habili-
tadas. As inscrições para as 20 
vagas disponíveis estão abertas 
e podem ser feitas pessoalmen-
te na Escola Pública de Trânsito 
(EPT), localizada na 706/906 
Sul. O curso tem como obje-
tivo atualizar conhecimentos 
sobre o funcionamento básico 
de veículos, abordando desde 
manutenção até os principais 
indicadores do painel. As aulas 
presenciais terão carga horária 
de 20 horas e ocorrerão das 
18h30 às 22h na EPT.

Detran oferta 
aulas de 
mecânica para 
mulheres

DISTRITO FEDERAL

Ex-distrital terá que 
pagar R$ 800 mil

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT) confirmou a con-
denação do ex-deputado distri-
tal Carlos Xavier. Com isso, ele 
terá que pagar uma indenização 
aos pais do adolescente que te-
ria ordenado matar. A sentença 
determinou o pagamento de R$ 
400 mil para cada um dos pais, 
totalizando R$ 800 mil em da-
nos morais.

Segundo os registros do 
caso, o ex-deputado foi respon-
sável por mandar matar o ado-
lescente, então com 17 anos. 
Xavier acreditava que a vítima 
estava envolvido com sua ex-
-esposa. O crime ocorreu em 
março de 2004, e o acusado foi 
condenado a 15 anos de prisão 
em regime fechado.

No recurso apresentado, o 
ex-deputado argumentou que 
o pedido de indenização estava 
prescrito, pois o fato ocorreu em 
2004. Ele também contestou a 
decisão judicial, alegando que o 
juiz que conduziu o caso não era 
adequado e que a sentença não 

tinha uma “fundamentação su-
ficiente”. A defesa também argu-
mentou que a autoria do crime 
ainda estava sendo debatida no 
processo criminal e que houve 
uma tentativa de incriminá-lo 
por causa de sua posição política.

Ao julgar o caso, a Justiça es-
clareceu que não houve erro na 
escolha do juiz, pois a parte au-
tora escolheu iniciar o processo 
na sua jurisdição, e o acusado não 
contestou a decisão. Em relação 
à sentença, o tribunal explicou 
que a repetição não significa que 
a fundamentação seja insuficien-
te, já que a demanda se refere ao 
mesmo acontecimento, mudan-
do apenas o autor da ação. 

Além disso, o tribunal afir-
mou que o pai foi mencionado 
em outro processo e que o acu-
sado estava tentando atrasar a 
tramitação da indenização ao 
solicitar uma revisão criminal. 
Quanto à prescrição, a Desem-
bargadora explicou que ela não 
se aplica quando o processo está 
relacionado a um fato que está 
sendo investigado.

Hospitais do DF 
recebem guinchos

A Secretaria de Saúde do Dis-
trito Federal (SES-DF) adquiriu 
17 guinchos para a transferência 
de pacientes acamados ou com 
mobilidade reduzida. O investi-
mento total foi de de R$ 127,5 
mil, e os equipamentos já estão 
em uso em dez unidades hospi-
talares.

Os novos guinchos foram 
aprovados por pacientes como 
Sônia Márcia Lucena Zuikei-
ran, de 60 anos, internada no 
Hospital Regional da Asa Norte 
(Hran) para tratar um AVC e 
câncer no ovário. “É muito bom 

porque a gente sabe que pode se 
movimentar. Eu me sinto segura”, 
afirmou Sônia.

Raquel Andrade, referência 
técnica distrital da SES-DF, ex-
plicou que os guinchos são utili-
zados para deslocar pacientes nas 
unidades de saúde e durante a 
fisioterapia. “Facilita o manuseio 
do paciente, que pode sair do lei-
to ou se sentar na cadeira, melho-
rando a condição geral e até dimi-
nuindo o tempo de internação”, 
disse Raquel. Os guinchos elétri-
cos suportam até 180 quilos e têm 
custo unitário de R$ 7,5 mil.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Equipamento elétrico auxilia na mobilidade de pacientes

CORREIO CENTRO-OESTE

VLT

Cerrado

Incêndio

Yoga

Júri Orgânicos

Operação

Transata

Atropelamento

Cannabidiol

O I Fórum Integrado sobre 
o Meio Ambiente e Prote-
ção Animal teve como foco 
central a rápida devasta-
ção do bioma Cerrado e as 
medidas necessárias para 
a preservação. 
O secretário de Meio Am-
biente e Proteção Animal, 
Gutemberg Gomes, des-
tacou a importância do 
fórum como uma opor-
tunidade para apresentar 
as ações do governo do 
Distrito Federal. Gomes 
enfatizou a importância do 
diálogo com os estudantes 
para conscientizá-los sobre 
a preservação do Cerrado.

O presidente da Compa-
nhia de Saneamento Am-
biental do Distrito Federal 
(Caesb), Luís Antônio Reis, 
destacou o compromisso 
da empresa com o meio 
ambiente. Ele enfatizou 
que a Caesb tem como 
missão fornecer água, co-
letar e tratar o esgoto, e 
por isso, está preocupada 
com a proteção do meio 
ambiente. Além disso, se-
gundo Reis, um simples 
posto da Caesb próximo a 
um córrego já inibe ações 
predatórias e contribui 
para evitar a devastação do 
bioma.

A Comissão de Desen-
volvimento Urbano da 
Câmara dos Deputados 
debateu a implantação 
do Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) que ligará Brasí-
lia (DF) a Luziânia (GO). A 
proposta da Companhia 
Brasileira de Trens Urba-
nos prevê um custo de R$ 
500 milhões. A tarifa do 
VLT seria de R$ 6.

Em 2023, as áreas degra-
dadas do bioma Cerrado 
aumentaram 68% em re-
lação a 2022. Com isso, 
pela primeira vez, o Cer-
rado superou a Amazônia 
em termos de extensão 
da área desmatada. As 
queimadas são as princi-
pais causas da devastação 
do bioma, e apenas 1% 
ocorre de forma natural.

Os focos de incêndio no 
bioma Pantanal, localiza-
do nos estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do 
Sul, aumentaram 931% em 
um ano, conforme dados 
do Satélite de Referência 
do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais. Entre 
janeiro e junho de 2023, 
os pesquisadores registra-
ram 91 focos.

Para participar da primei-
ra edição do Festival de 
Yoga no Parque das Na-
ções Indígenas, em Cam-
po Grande, que ocorrerá 
no dia 23 de junho, basta 
levar um tapete ou uma 
canga, água e protetor 
solar. O evento tem como 
objetivo promover a práti-
ca de yoga.

A Justiça do Distrito Fede-
ral decidiu que o seguran-
ça que matou um cliente 
de um bar na QE 40 do 
Guará a facadas irá a júri 
popular. Marciel de Sou-
sa Barros é acusado de 
assassinar Luiz Fernando 
Alves da Silva, de 34 anos. 
O crime ocorreu durante 
o feriado de Carnaval.

A Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), em parceria com 
a Comissão de Produção 
Orgânica e o Ministério 
da Agricultura e Pecuária, 
promove uma feira para 
a divulgar produtos orgâ-
nicos em Campo Grande. 
O objetivo é incentivar a 
compra e o consumo.

A operação Ragnatela 
cumpriu mais de 40 man-
dados de prisão e busca 
contra suspeitos de in-
tegrarem a maior facção 
criminosa de Mato Gros-
so. O grupo é acusado de 
promover shows nacio-
nais e lavar dinheiro em 
casas noturnas de Cuiabá. 
A ação contou com cerca 
de 400 policiais.

A Polícia Civil de Goiás 
cumpriu 19 mandados de 
busca e apreensão du-
rante a Operação Transa-
ta. Um dos mandados foi 
executado na sede da Se-
cretaria de Infraestrutura 
Urbana da Prefeitura de 
Goiânia (Seinfra), enquan-
to oito foram cumpridos 
em empresas e dez em 
residências.

Um idoso de 67 anos fa-
leceu após ser atropelado 
por um ônibus nas proxi-
midades da plataforma 
inferior da Rodoviária do 
Plano Piloto, no Distri-
to Federal. O homem 
foi atingido pelo veículo 
quando atravessou, fora 
da faixa de pedestres, a 
via S1, próximo à Bibliote-
ca Nacional. 

A Câmara de Vereado-
res de Cuiabá aprovou, 
em primeira votação, um 
projeto que regulamenta 
o fornecimento de medi-
camentos à base de can-
nabidiol, um composto 
derivado da cannabis. A 
proposta busca distribuir 
os remédios pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Cristiano Carvalho/Caesb

Fórum foi realizado no auditório do Uniceub

Fórum em Brasília debate 
preservação do Cerrado

Em greve, UnB é a quinta 
melhor universidade do país

Por Mayariane Castro

Em meio a debates sobre a 
paralisação e greve das institui-
ções federais, a Universidade 
de Brasília (UnB) foi eleita a 
5ª melhor universidade federal 
do Brasil. O ranking foi divul-
gado pela QS World University 
Rankings 2025 nesta terça-fei-
ra (4/6).

Do Brasil, 22 universidades 
federais e 35 no geral foram 
avaliadas dentro do estudo. 
Ao todo, 5.663 universidades 

participaram do novo ranking, 
sendo quase o dobro de insti-
tuições que participaram do 
mesmo programa em 2023. No 
ano passado, apenas 2.963 fa-
culdades foram avaliadas pelo 
órgão.

A UnB subiu as notas e se 
mantém no ranking entre as 
cinco melhores federais desde 
2020. Dentro dos critérios de 
avaliação, a universidade da 
capital federal se destacou nos 
indicadores de rede de pesqui-
sa internacional (67,5) e sus-

tentabilidade (35,1). Outros 
critérios avaliados envolvem 
questões de empregabilidade e 
reputação acadêmica, que tam-
bém ajudaram a pontuação da 
universidade.

O QS World avalia as uni-
versidades nos seguintes indica-
dores: reputação acadêmica, re-
conhecimento no mercado de 
trabalho, citações por docente, 
relação docente aluno, estu-
dantes estrangeiros, docentes 
estrangeiros, rede de pesquisa 
internacional, empregabilidade 

e sustentabilidade.

Greve

A entrada da UnB no ran-
king, porém, acontece em um 
momento complicado para a 
instituição. Os professores es-
tão em greve. Durante reunião 
nesta segunda-feira (3/6), o go-
verno federal não chegou a um 
acordo com as entidades que 
representam as instituições fe-
derais. As negociações estavam 
sendo debatidas com o Mi-
nistério da Gestão e Inovação 
(MGI) e, diante da negativa, 
o órgão informou que espera 
nova proposta para debate e 
não definiu data para uma nova 
reunião com os professores

Em meio à crise, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) convocou uma reunião 
para conversar com os reitores 
das universidades federais e ins-
tituições representantes na pró-
xima segunda-feira (10/6). 

A reitora da UnB, Márcia 
Abrahão, afirmou que o se-
mestre letivo não será cance-
lado e sim, reajustado para os 
docentes que aderiram à greve. 
Professores que não aderirem 
à greve continuarão dando au-
las presenciais normalmente. 
Os que pararem terão de repor 
mais adiante as aulas.

Lista da QS World University Rankings foi divulgada nesta terça
Secom/UnB

Semestre será mantido na UnB, apesar da greve dos professores
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O governo do Amapá anun-
ciou os resultados da operação 
“Protetor dos Biomas”, conforme 
os dois primeiros meses de atua-
ção. Desde abril, foram registra-
das 39 ocorrências, incluindo 
29 de desmatamento ilegal, com 
apreensão de madeira, maquiná-
rios e armas de fogo. A operação, 
em ciclos mensais, passou por 
Pedra Branca, Serra do Navio, 
Laranjal do Jari, Vitória do Jari e 
Porto Grande, e agora se estende 
a mais municípios.

Os resultados incluem um 
inquérito policial concluído, 30 
fiscalizações, 68 áreas de desma-
tamento vistoriadas, apreensão 
de uma arma de fogo e 17 ma-
quinários, incluindo 12 tratores 
de esteira.

Na última semana de maio, foi 
iniciado o projeto Entrelinhas no 
presídio feminino de Rio Branco, 
onde cinco reeducandas apren-
dem a fazer crochê. O projeto visa 
alcançar todas as detentas sem 
visitantes, oferecendo ensino de 
artesanato, ressocialização e re-
missão de pena, além de confor-
to às que se sentem solitárias. O 
material inicial foi adquirido com 
recursos de penas pecuniárias, e as 
peças produzidas serão vendidas 
em feiras de artesanato. 

O Instituto de Administra-
ção Penitenciária do Acre (Iapen) 
planeja expandir o projeto, dis-
cutindo parceria com o Tribunal 
de Justiça do Acre para oferecer 
acompanhamento psicológico 
durante as atividades. 

O governo do estado en-
tregou o novo Balneário “Pau 
Cheiroso” e o Terminal Rodo-
viário Riba Riachão em Igara-
pé-Açu. As obras visam gerar 
emprego, renda e impulsionar 
o turismo local. O governador 
Helder Barbalho destacou a 
importância das novas estrutu-
ras para a comunidade, elogian-
do o balneário como um espaço 
de lazer e o terminal como um 
avanço para o comércio local. 
Executada pela SEOP, a re-
construção do balneário inclui 
quadra de areia, academia, play-
ground, praça de convivência, e 
quiosques, oferecendo lazer e 
cultura. Paulo Saraiva, morador 
há mais de 40 anos, enfatizou a 
melhoria no turismo local.

Governo faz 
ação contra 
crimes 
ambientais

Presídio 
feminino 
inicia projeto 
Entrelinhas

Estado entrega 
balneário 
e terminal 
rodoviário

AMAPÁ ACRE PARÁ

O governo do Tocantins, 
através da Secretaria de Cultura 
(Secult), entregou móveis his-
tóricos ao Museu Histórico do 
Tocantins (Palacinho) e as cha-
ves do anexo ao Instituto Ami-
gos do Palacinho. O ato, parte 
de um Acordo de Cooperação 
Técnica firmado em maio, bus-
ca garantir a preservação e ges-
tão do espaço.

Os móveis, usados pelo pri-
meiro governador José Wilson 
Siqueira Campos, foram repas-
sados pela Seciju à Secult. 

Na cerimônia, o secretário 
de Cultura Tião Pinheiro des-
tacou a importância da colabo-
ração entre instituições para a 
preservação da memória esta-
dual e do museu.

Móveis 
históricos vão 
compor acervo 
de museu

TOCANTINS

Pará investiga crimes 
contra animais

A Polícia Científica do Pará 
(PCEPA) realizou pela primei-
ra vez uma perícia em um crime 
contra a vida de um animal no 
município de Altamira. A ação 
foi solicitada pela Delegacia de 
Polícia Civil de Altamira, que 
investiga maus-tratos contra 
uma cadela.

No sábado (dia 1º), uma 
suposta briga entre vizinhos re-
sultou na morte da cadela, que 
foi agredida com um golpe na 
cabeça. O perito criminal e mé-
dico veterinário, Rômulo Fer-
reira, foi acionado na mesma 
noite. “Encontramos um pe-
daço de madeira que o suposto 
agressor teria utilizado para co-
meter o crime. A cadela estava 
desfalecida na rua, com poucos 
sinais aparentes de machucado”, 
relatou o perito. O corpo do 
animal foi encaminhado para 
exame de necropsia. “Estamos 
organizando os procedimen-
tos para realizar a necropsia. O 
exame será crucial para verificar 
possíveis sinais de traumatismo 
e determinar a causa da morte”, 

explicou Ferreira.
A perícia veterinária é regi-

da pela Lei de Crimes Ambien-
tais, que trata de maus-tratos 
a animais, incluindo abuso, 
ferimentos e mutilações. Além 
da lei federal, a nova lei es-
tadual 10.449, de abril deste 
ano, criminaliza o abandono 
de animais domésticos. Com a 
criação da nova lei estadual, o 
número de pedidos de perícia 
aumentou. Em 2023, a PCE-
PA foi requisitada 136 vezes 
na Região Metropolitana de 
Belém para perícias relaciona-
das a maus-tratos. No primeiro 
semestre de 2024, já foram 95 
solicitações, quase 70% do total 
do ano anterior.

Atualmente, a Polícia Cien-
tífica conta com seis peritos 
médicos veterinários, um em 
cada Coordenadoria Regional 
e dois na sede em Belém. “A 
demanda tem aumentado, e es-
tamos nos adaptando”, afirmou 
Enaldo Ferreira, perito crimi-
nal e Gerente do Núcleo de 
Crimes Ambientais.

Amapá debate sobre 
rastreamento do ouro

O governo do Amapá reali-
zou um debate sobre o rastrea-
mento e a mineração susten-
tável do ouro. Na ocasião, foi 
apresentado o programa “Selo 
Green Gold”, uma iniciativa 
que visa combater o garimpo 
ilegal e garantir a certificação e 
o rastreamento do minério.

Os participantes destacaram 
que o manejo adequado do ouro 
evita a degradação ambiental, 
assim como as ações de des-
contaminação de mercúrio em 
áreas de extração. O projeto de 
rastreamento do metal, pioneiro 

no Brasil, será implementado no 
garimpo do Lourenço, localiza-
do no município de Calçoene, o 
maior da região Amazônica.

“O nosso objetivo é trazer 
sustentabilidade e tecnologia 
para a operação das minas, pois 
certificar a cadeia de produção 
do ouro é uma estratégia para 
combater a ilegalidade na ex-
ploração do metal. Com isso, é 
possível transformar as minera-
ções artesanais em pequenos e 
grandes empreendimentos”, des-
tacou o secretário de Estado de 
Mineração, Jotávio Borges.

Nayana Magalhães/GEA

Projeto, inédito no Brasil, será implantado em garimpo
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Fungo

Aterramento

Biodigestores

Presidente

Facas Condenado

Carbono

Homicídio

Pirataria

Grilagem

Um grupo de 76 crianças 

e adolescentes da Escola 

João Mariano, localizada 

no Bairro Taquari, em Rio 

Branco (AC), participou 

de atividades no Batalhão 

de Operações Especiais 

(Bope). Por meio do pro-

jeto Guardiões da Paz, os 

jovens exploraram as ins-

talações da unidade, co-

nheceram os materiais de 

trabalho dos militares, in-

teragiram com cães espe-

cializados em farejamento 

e participaram de uma 

prova rústica.

O projeto Guardiões da 

Paz é uma iniciativa da 

Polícia Militar, promovida 

pela Coordenadoria de Po-

lícia Comunitária e Direi-

tos Humanos em parceria 

com o 2° Batalhão da PM.

Ludmila Oliveira, de 13 

anos, destacou a satisfa-

ção com a experiência: “A 

gente vê os policiais na 

rua e não sabe o que eles 

fazem para treinar, o que 

eles usam para trabalhar 

e nos defender.” Segundo 

o tenente-coronel Felipe 

Russo, o objetivo do pro-

jeto é aproximar a comu-

nidade da Polícia Militar e 

afastar as crianças da cri-

minalidade.

Agrônomos do Amapá 

descobriram um novo 

fungo, denominado “Pe-

nicilium Amapaense”, 

identificado como res-

ponsável pela coloração 

dos sedimentos do Rio 

Amazonas. O fungo de-

monstrou potencial agrí-

cola, já que consegue 

combater outros fungos 

prejudiciais às plantações.

A Polícia Civil do Amapá 

anunciou a conclusão do 

inquérito que apurava o 

aterramento de um lago 

na região de Ilha Bela, 

em Macapá. As investiga-

ções revelaram que o lo-

cal aterrado encontra-se 

dentro de uma área de 

preservação permanente. 

O proprietário da área foi 

indiciado.

A comunidade ribeiri-

nha da ilha do Combu, 

no Pará, adota o sistema 

de biodigestores, que 

transforma os resíduos de 

alimentos de um restau-

rante local em gás. A ilha 

é reconhecida como um 

dos principais destinos de 

turismo gastronômico e 

ecológico da região. A ci-

dade sediará a COP-30.

O deputado estadual 

Amélio Cayres (Republi-

canos) foi reeleito presi-

dente da Assembleia Le-

gislativa de Tocantins para 

o biênio 2025/2026. Os 

deputados também ele-

geram os demais mem-

bros para compor a mesa 

diretora, que atuará até o 

término da legislatura.

Equipes policiais realiza-

ram uma inspeção mi-

nuciosa no Complexo 

Prisional de Rio Branco 

(AC). Durante a operação, 

foram apreendidas quase 

20 facas artesanais, con-

feccionadas com barras 

de ferro e vergalhões das 

celas, além de um celular 

e um carregador.

O militar da reserva da Ae-

ronáutica, Joelson Alves 

de Souza, condenado a 

50 anos, faleceu em uma 

unidade prisional de San-

ta Izabel do Pará. Ele cum-

pria a pena pelas mortes 

da esposa, Jessica Araújo 

Mesquita, e da amiga da 

vítima, a pernambucana 

Tamires Abdon.

Com a operação Gre-

enwashing, a Polícia Fe-

deral busca combater 

uma organização crimi-

nosa suspeita de nego-

ciar ilegalmente cerca de 

R$ 180 milhões em crédi-

tos de carbono de áreas 

da União invadidas. São 

cumpridos mandados em 

Rondônia, Amazonas e 

outros quatro estados.

A Polícia Civil prendeu 

preventivamente o poli-

cial militar da reserva Cris-

tóvão Augusto Alcântara 

Evangelista. Ele foi indi-

ciado pela morte de Pau-

lo Alexandre Silva Dias, 

torcedor do Remo de 29 

anos, atingido por dispa-

ros de arma de fogo no 

estacionamento do Man-

gueirão, em Belém.

Após denúncias, uma 

operação de combate à 

comercialização de pro-

dutos falsificados resultou 
na apreensão de aproxi-

madamente R$ 3 milhões 

em mercadorias. As ações 

ocorrem em Palmas e 

Brasília, com o cumpri-

mento de três mandados 

de prisão e apreensão em 

diversas lojas.

A Polícia Federal no Acre 

iniciou a Operação Bra-

zilian Cricket, para com-

bater uma organização 

criminosa do sul do Ama-

zonas. O grupo é com-

posto por uma família 

de grileiros, servidores 

do Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma 

Agrária (Incra).

Davi Silva Barbosa/PMAC

Projeto busca aproximar polícia e comunidade

Crianças participam de 
atividades no Bope do Acre

Festival de Parintins 
impulsiona ações sociais

Nesta semana, duas inicia-
tivas de cunho social ganharam 
destaque durante as preparações 
para o 57º Festival de Parintins, 
programado para ocorrer entre 
os dias 28 e 30 de junho. A Fun-
dação Hospitalar de Hematolo-
gia e Hemoterapia do Amazonas 
(Hemoam), em parceria com os 
bumbás Caprichoso e Garanti-
do, lançou a campanha “Junho 
Azul e Vermelho – Uma doação 
caprichosa pode garantir a vida 
de alguém”. Além disso, em uma 
colaboração entre o governo esta-
dual e as agências da Organização 
das Nações Unidas (ONU), está 
sendo realizado um programa de 
capacitação para os servidores es-
taduais designados para atuar em 
Parintins. O foco do treinamen-
to são os protocolos de segurança 
relacionados à violência contra 
mulheres e crianças.

Durante um “pocket show” 
dos bumbás, realizado no audi-
tório do Hemoam, foi lançada a 
campanha de doação de sangue. 
Pela primeira vez no Amazonas, 
o mês da doação de sangue ado-
tou a cor azul, com o intuito de 
incentivar e mobilizar as duas 
nações de bumbás de Parintins. 
Já o treinamento tem o objetivo 
de capacitar os funcionários de 
diferentes setores para resguardar 
a população e assegurar que não 

ocorram violações de direitos.

Investimento

Na quarta-feira (5), o mi-
nistro do Turismo, Celso Sa-
bino, anunciou o repasse de 
R$ 12 milhões para o Festival 
de Parintins, como parte dos 
fomentos do governo federal 
destinados à cultura e ao tu-
rismo. O investimento — o 
maior já feito para o evento 
— foi divulgado durante uma 
cerimônia no Palácio do Pla-
nalto, em Brasília (DF).

O repasse foi viabilizado pela 
articulação conjunta do deputa-
do federal Saullo Vianna (União 
Brasil-AM), do Ministério do 
Turismo, dos Correios e da Pe-
trobrás. 

“Esse anúncio de hoje aqui 
foi fruto de um longo trabalho 
de negociação. Tivemos vários 
eventos para que isso pudesse ser 
organizado, mas isso também de-
monstra a credibilidade do nos-
so Festival. Só para vocês terem 
uma ideia, o Festival tem hoje 16 
patrocinadores, sendo o evento 

cultural com o maior número de 
patrocínios, muito por conta da 
entrega que oferece e da credibi-
lidade construída ao longo dos 
mais de 100 anos de história dos 
bois Caprichoso e Garantido”, 
disse Saullo Vianna.

Durante a cerimônia, que 
teve a presença do senador Omar 
Aziz e dos presidentes dos bois 
Garantido e Caprichoso, Celso 
Sabino ainda confirmou a pre-
sença do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silve no Festival de Pa-
rintins deste ano.

Evento teve o maior investimento de todas as edições
Arthur Castro/Secom

Governo estadual utiliza evento como forma de divulgar campanha de doação de sangue
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Durante o 5º Fórum Nacio-
nal de Secretarias Estaduais de 
Comunicação, o secretário de 
Comunicação de Alagoas, Joal-
do Cavalcante, apresentou uma 
campanha de conscientização 
para motociclistas. Desenvolvida 
em parceria com o Ministério da 
Saúde e a Secretaria de Estado da 
Saúde de Alagoas, a campanha 
destaca a imprudência no trânsi-
to, responsável por mais de 300 
mortes e 13 mil hospitalizações 
de motociclistas em 2023.

O presidente do Conselho 
Nacional das Secretarias Esta-
duais de Comunicação, André 
Curvelo, defendeu a perma-
nência dessas campanhas para 
combater diariamente as mor-
tes e mutilações no trânsito.

O Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPRN) re-
comendou ao governo estadual 
medidas para ajustar despesas à 
Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Publicada no Diário Ofi-
cial, a recomendação proíbe 
aumentos salariais, criação de 
cargos e concursos públicos. O 
prazo para cumprimento é de 
90 dias.

O Rio Grande do Norte 
apresenta 56,86% da receita 
comprometida com despesas de 
pessoal, acima do limite legal de 
49%. Segundo o Tesouro Na-
cional, é o estado brasileiro com 
maior percentual de gastos nessa 
área. A recomendação inclui a 
análise do patrimônio para possí-
veis fontes adicionais de recursos.

O Piauí iniciou junho com 
a exportação de 24 toneladas de 
cera de carnaúba tipo 3, produzida 
pela indústria Agrocera na ZPE 
Piauí. O carregamento partiu da 
Alfândega da ZPE piauiense com 
destino ao porto de Hamburgo, 
na Alemanha. O presidente da 
ZPE Piauí, Álvaro Nolleto, ressal-
tou o aumento do volume de ex-
portações, por conta da melhoria 
da qualidade dos serviços.

Desde o final de 2022, as 
exportações da ZPE Piauí têm 
crescido, impulsionando a ba-
lança comercial do estado. Os 
investimentos do governo es-
tadual em infraestrutura e no 
alfandegamento da área de livre 
comércio têm sido fundamen-
tais nesse processo..

Estado lidera 
campanha 
nacional para 
motociclistas

MP recomenda 
medidas para 
adequação 
fiscal

Estado exporta 
24 toneladas 
de cera para a 
Alemanha

ALAGOAS RG DO NORTE PIAUÍ

A Justiça do Maranhão con-
denou o governo estadual a rea-
lizar, em um ano, um concurso 
para contratar professores de edu-
cação especial para a rede pública. 

A decisão, divulgada nesta 
terça-feira (4), obriga o gover-
no a fornecer também recursos 
técnicos e pedagógicos para 
alunos com deficiência.

O juiz Douglas de Melo 
Martins determinou que o Es-
tado apresente um cronograma 
das ações em 90 dias. Caso não 
cumpra o prazo, o governo paga-
rá multa diária de R$1.000,00 ao 
Fundo Estadual de Direitos Di-
fusos. A ação foi movida pelo Mi-
nistério Público do Maranhão, 
que cobrou adequações na oferta 
de educação inclusiva.

Governo 
estadual é 
condenado 
pela justiça

MARANHÃO

Bahia investe em 
sustentabilidade

O governo da Bahia está in-
vestindo mais de R$ 2,8 bilhões 
em obras de infraestrutura nas 
escolas da rede estadual de ensino, 
contemplando construções, am-
pliações e reformas. Este projeto, 
denominado “Construir para 
Educar”, busca expandir a rede 
de escolas de tempo integral no 
estado. 

Neste Dia Mundial do Meio 
Ambiente, a Companhia de De-
senvolvimento Urbano do Estado 
da Bahia (Conder) destacou os 
aspectos inovadores dos editais de 
contratação de empresas de enge-
nharia para a elaboração de proje-
tos e execução das obras na área de 
educação. O enfoque não é apenas 
na infraestrutura, mas também na 
preservação ambiental.

O presidente da Conder, José 
Trindade, afirmou que a Bahia 
está focada no futuro com este in-
vestimento. Segundo ele, um dos 
principais destaques é o compro-
misso com a geração de energia 
limpa. 

As empresas contratadas de-

verão elaborar projetos e instalar 
sistemas fotovoltaicos de geração 
de energia solar em todas as novas 
unidades escolares de tempo inte-
gral do estado. Essa medida visa 
reduzir a dependência de fontes 
não renováveis e contribuir para 
a mitigação das emissões de car-
bono, promovendo um ambiente 
mais sustentável.

Além da instalação de siste-
mas de energia solar, as empresas 
contratadas deverão apresentar 
soluções inovadoras para a racio-
nalização do uso de água. Entre 
as medidas previstas estão o apro-
veitamento de água da chuva e o 
sistema de reuso da água para irri-
gação. 

Outro ponto importante 
dos editais é o compromisso 
com a mitigação dos impactos 
ambientais. As empresas deve-
rão adotar tecnologias inova-
doras e sustentáveis na cons-
trução das unidades escolares, 
incluindo técnicas para reduzir 
os impactos ambientais nos 
canteiros de obras.

Projeto recupera 100 
nascentes baianas

O Projeto Nascentes do Oes-
te, executado pela Associação 
de Agricultores e Irrigantes da 
Bahia (Aiba) em parceria com o 
Prodeagro e o Governo da Bahia, 
atingiu a marca de 100 nascentes 
recuperadas em abril de 2024. A 
iniciativa, coordenada pela Secre-
taria de Agricultura (Seagri), tem 
como objetivo promover a susten-
tabilidade e conservar os recursos 
naturais.

Recentemente, o projeto 
atuou nos municípios de Angi-
cal, Cristópolis, São Desidério e 

Formosa do Rio Preto, utilizando 
métodos como o Caxambú, que 
envolve a construção de uma caixa 
filtrante para proteger as nascen-
tes do assoreamento.

Além da recuperação das 
nascentes, o projeto busca pre-
venir desmatamento, pisoteio 
de gado e incêndios florestais. 
O analista ambiental da Aiba, 
Artur Ribeiro, enfatizou a ne-
cessidade de educar as comu-
nidades locais para assegurar a 
continuidade das ações de pre-
servação.

Ascom/Seagri

Iniciativa visa a conservação de recursos hídricos
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O Ceará, um dos princi-

pais polos de moda do 

Brasil, adotou novas me-

didas para fortalecer o 

setor. Nesta quarta-feira 

(5), o governador Elma-

no de Freitas assinou um 

decreto que visa regulari-

zar e incentivar as vendas 

interestaduais. O evento 

contou com a presença 

de autoridades como o 

secretário da Fazenda, 

Fabrízio Gomes, e o presi-

dente da Câmara dos Diri-

gentes Lojistas de Fortale-

za (CDL), Assis Cavalcante.

O decreto introduz o pro-

grama Empreendedor Le-

gal, que permitirá a partir 

de 15 de julho que pesso-

as físicas sem inscrição na 

Secretaria da Fazenda do 

Ceará (Sefaz-CE) emitam 

a Nota Fiscal Avulsa ele-

trônica (NFA-e). Com isso, 

operações comerciais 

serão regularizadas, esti-

mulando as vendas para 

outros estados sem que 

os compradores enfren-

tem multas ou apreensão 

de mercadorias. A medida 

abrange produtos listados 

em ato normativo da Se-

faz, nas áreas da Feira José 

Avelino e Centro Fashion, 

em Fortaleza.

O governo de Alagoas vai 

beneficiar 16 laboratórios 
de universidades públi-

cas com novos equipa-

mentos e atualização dos 

já existentes. A Fundação 

de Amparo à Pesquisa do 

Estado de Alagoas (Fape-

al) divulgou o resultado 

do edital Pró-Equipa-

mentos, que recebeu 85 

propostas. 

O governo do Ceará lança 

as ações do “Enem Chego 

Junto, Chego Bem” para 

2024, nesta quinta (6). No 

evento, será divulgado o 

número de estudantes da 

rede pública estadual. O 

programa oferece palestras, 

aulas de produção textual e 

outras ações para preparar 

alunos do 3º ano do Ensino 

Médio e EJA para o Enem.

A Assembleia Legislati-

va da Paraíba revogou a 

lei que proibia o acendi-

mento de fogueiras em 

áreas urbanas do estado. 

A medida, implementada 

durante a pandemia, ago-

ra está sujeita à análise do 

Executivo antes dos fes-

tejos juninos tradicionais. 

A legislação foi aprovada 

por unanimidade.

O Núcleo de Córneas do 
Hospital Estadual Dirceu 

Arcoverde (Heda) atingiu 

20 doações em 2024, um 

aumento notável em rela-

ção ao ano anterior. Este 

serviço é vital para os 360 

pacientes na fila de espera 
por transplantes no Piauí, 

oferecendo esperança de 

visão e independência.

A Orquestra Jovem de 

Sergipe inicia turnê por 

municípios do estado 

nesta quinta-feira, 6. Pa-

trocinada pela Energisa. 

Com repertório junino, 
o projeto passará por 16 

cidades. Coordenador e 

maestro ressaltam a im-

portância cultural e edu-

cativa.

O Centro Municipal de 

Educação Infantil (CMEI) 

Helena Medeiros, em Te-

resina, celebrou o Dia 

Mundial do Meio Ambien-

te com atividades espe-

ciais. As crianças explora-

ram o jardim, aprenderam 

sobre separação de lixo e 

criaram cartazes com ma-

teriais recicláveis.

O aplicativo Preço da Hora 

Bahia, do governo estadual 

ajuda na pesquisa de pre-

ços para o Dia dos Namora-

dos. O app encontra os me-

lhores preços entre mais de 

500 mil produtos na Bahia. 

Usuários podem pesquisar 

por nome ou código de 
barras e acessar informa-

ções detalhadas de preços 

e locais de venda.

Um homem de 27 anos foi 

detido pela Polícia Rodovi-

ária Federal na BR-316, em 

Araguanã (MA), após ser 
acusado de importunação 

sexual contra um passagei-

ro em um ônibus de via-

gem. A vítima denunciou 

que o acusado se mastur-

bava ao seu lado durante o 

percurso. O caso foi enca-

minhado à delegacia.

O governo de Pernambu-

co, assinou a integração 

do transporte urbano de 

Camaragibe no Grande 

Recife Consórcio. A par-
tir de segunda-feira (10), 

quatro comunidades de 

Camaragibe serão atendi-

das, com implantação to-

tal até 31 de julho. O novo 

serviço beneficiará 40 mil 
passageiros.

As reservas hídricas super-

ficiais do Rio Grande do 
Norte encerram em maio 

com 76,32% da capacida-

de total, acumulando 3,413 

bilhões de metros cúbicos. 

A barragem Umari atingiu 

99,80% da capacidade, en-

quanto a Armando Ribeiro 

Gonçalves e a Santa Cruz 

do Apodi superaram 80%.

GOV-CE

Medida facilita emissão de notas e reduz ICMS para 2%

Ceará impulsiona setor da 
moda com novo decreto

Educação ambiental é tema 
de 106 projetos em Sergipe

No Dia Mundial do Meio 
Ambiente, celebrado em 5 de 
junho, a Secretaria de Estado da 
Educação e da Cultura de Sergipe 
(Seduc)  destacou a importância 
das ações pedagógicas voltadas 
para a proteção e preservação am-
biental nas escolas da rede pública 
estadual. Em 2024, 106 projetos 
de Educação Ambiental estão em 
andamento em diversas escolas do 
estado, de acordo com a Coorde-
nação de Educação do Campo e 
Diversidade (Cecad), vinculada 
ao Departamento de Educação 

(DED).
A celebração deste ano coin-

cide com o 25º aniversário da lei 
que institui a Política Nacional 
de Meio Ambiente. A Lei nº 
9795/1999 define a educação 
ambiental como processos educa-
tivos que visam construir valores 
e conhecimentos voltados para a 
conservação do meio ambiente.

Nesse sentido, enfatiza a técni-
ca pedagógica do Cecad, Karoline 
Ketilin Moura Souza, que as uni-
dades escolares da rede estadual 
têm desenvolvido práticas peda-

gógicas voltadas para a Educação 
Ambiental. “Tais projetos curri-
culares são vitais quando enfren-
tamos uma preocupante intensi-
ficação da tripla crise planetária: 
a crise das mudanças climáticas, 
a crise da natureza e da perda de 
biodiversidade e a crise da polui-
ção e dos resíduos”.

No Centro de Excelência 
Professor José Carlos de Sousa, 
em Aracaju (DEA), a educação 
ambiental é uma prática constan-
te. De projetos interdisciplinares 
à feira de ciências, tudo tem uma 

pegada sustentável. Proposto pe-
los professores Breno Menezes 
Ferreira, Delmira Santos da Con-
ceição Silva e Elvira Suzi Garção 
para ser executado durante o ano 
letivo de 2024, o projeto ‘Educa-
ção para a Sustentabilidade’ tem 
como objetivo sensibilizar a co-
munidade escolar para as questões 
referentes ao cuidado e à preserva-
ção do mundo em que vivemos.

“Nossos alunos têm contato 
com atividades teóricas que pos-
sibilitam a sustentação do conhe-
cimento científico e as vivências 
práticas, que permitem a com-
preensão integral dos fenômenos 
que compõem a temática da Edu-
cação Ambiental”, comenta a dire-
tora, Maria Janaína Marques.

Além de projetos contí-
nuos, escolas estaduais realizam 
visitas pedagógicas. Em 18 de 
maio, 80 alunos do Ensino Mé-
dio do Colégio Estadual De-
putado Joaldo Vieira Barbosa, 
em Salgado, participaram de 
uma atividade interdisciplinar 
explorando a biodiversidade e 
aspectos culturais do rio Sergi-
pe. Guiados por profissionais, 
os estudantes visitaram locais 
como o Museu da Gente Ser-
gipana e o Memorial Zé Peixe, 
recebendo aulas sobre a bio-
diversidade local e práticas de 
preservação ambiental.

Escolas estaduais promovem projetos de educação sustentável 
Seduc/Arquivo

Seduc tem estimulado ações pedagógicas para reforçar a urgência da temática
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Por Michel Sentinelo*

Já é de conhecimento ge-
ral que a Inteligência Artificial 
(IA) está se tornando uma fer-
ramenta revolucionária, e seus 
impactos já podem ser sentidos 
no setor da construção civil. 
E não há elemento da cadeia 
produtiva que deve ficar de 
fora dessas mudanças, do re-
lacionamento com os clientes 
aos canteiros de obras, também 
com grandes efeitos no setor 
imobiliário.

A expectativa é que as fer-
ramentas de IA ajudem a dina-
mizar e dar tração à recupera-
ção do setor, que fechou o ano 
de 2023 com números abaixo 
do esperado. A expectativa da 
Câmara Brasileira da Indús-
tria e da Construção (CBIC) 
é que o setor cresça 2,9% em 
2024, um ano eleitoral — em 
geral marcado por aquecimen-
to no setor de obras públicas 
e infraestrutura. A aposta do 
governo federal nos programas 
Minha Casa, Minha Vida e 
PAC – Programa de Acelera-
ção do Crescimento também 
aponta nessa direção.

Uma área que pode se be-
neficiar muito desses avanços 
é a da gestão dos pontos de 
venda, os chamados PDVs. 
Programas de IA podem aju-
dar as empresas a venderem 
mais e melhor os seus em-

preendimentos, já que con-
seguem analisar uma grande 
quantidade de dados, inclu-
sive em tempo real. São os 
sistemas de CRM (Customer 
Relationship Management, 
ou Gerenciamento de Rela-
cionamento com o Cliente).

Outra das inúmeras pos-
sibilidades trazidas por essas 
ferramentas é trabalhar a pre-
cificação de forma dinâmica, 
de forma combinada com o 
estoque. Dessa forma, os pre-
ços podem se ajustar em tempo 
real, potencializando os lucros 
— uma feature particularmen-
te interessante para as empre-
sas que têm plataformas online 
para realizar suas vendas.

Na outra ponta do negó-
cio, a IA também traz uma 
série de possibilidades para os 
clientes e usuários. Já pensou, 
por exemplo, estar fazendo 
compras em uma loja de ma-
terial de construção, chegar 
no check out e ganhar um des-
conto surpresa para ser usado 
imediatamente? A automa-
tização de tarefas complexas 
permite que haja esse nível de 
customização de serviços.

*Gerente de Marketing 
e Comunicação da 

Montana Química, 
é especialista em 

Propaganda e Marketing 
pela ESPM.

A Inteligência Artificial 
começa a alicerçar a 
construção civil

Sergipe avança na correção 
de distorção idade-série

Sergipe apresentou bons re-
sultados na redução da distorção 
idade-série durante o Seminário 
Nacional ‘Trajetórias de Sucesso 
Escolar’, realizado pelo Unicef 
e Instituto Claro em São Paulo. 
Entre os sete estados brasileiros 
acompanhados pelo Unicef, Ser-
gipe se destacou pela maior corre-
ção da distorção idade-série entre 
alunos do ensino fundamental 
nos anos finais. Em 2019, o estado 
teve uma distorção de 46,1%, re-
duzida para 27,2% em 2023, uma 
queda de 18,9 pontos percentuais.

O Programa Sergipe na Ida-
de Certa (ProSic) foi o principal 
responsável por esse avanço. O 
coordenador do ProSic, professor 
Everton Pereira, destacou que o 
programa já atendeu 45 mil alu-
nos, enfatizando que o aumento 
da enturmação dos estudantes 
contribui diretamente para a re-
dução da distorção idade-série. 
Ele também apontou a importân-
cia da colaboração com os municí-
pios, onde começam as distorções, 
como um fator essencial para o su-
cesso do programa.

Em 2023, os números do 
ProSic aumentaram de 168 esco-
las atendidas para 174 escolas da 
rede, beneficiando 465 turmas di-
vididas em ensinos fundamental 
e médio; ou seja, são mais 12.900 
alunos que participam das estra-
tégias que garantem os avanços 
na aprendizagem de forma mais 
equitativa e adequada à idade.

Metodologia
Calcula-se a distorção com 

base nos dados do indicador do 

EducaCenso – plataforma insti-
tucional do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), que com-
preende por distorção idade/série 
a situação em que o estudante se 
encontra com dois anos ou mais 
de atraso escolar.

Com mais turmas abertas e 
alunos enturmados no ProSIC, 
além da ampliação do regime de 
colaboração com os municípios, a 
previsão é de que os dados conti-
nuem em queda positiva.

Em 2023, os números do 
ProSic aumentaram de 168 esco-
las atendidas para 174 escolas da 
rede, beneficiando 465 turmas di-
vididas em ensinos fundamental 
e médio; ou seja, são mais 12.900 
alunos que participam das estra-
tégias que garantem os avanços 

na aprendizagem de forma mais 
equitativa e adequada à idade.

A Escola Estadual Poeta 
Garcia Rosa, em Aracaju, é 
uma das unidades de ensino da 
rede estadual que recepciona o 
programa e observa resultados 
positivos com uma metodolo-
gia voltada a ensinar de forma 
mais individualizada e com tur-
mas destinadas aos alunos do 
programa.

“A gente tem três turmas 
do Fundamental do ProSic 1, 
2 e 3. O destaque nosso é que 
temos o reforço de letramento 
e numeramento e conseguimos 
resgatar os alunos que estavam 
à margem do aprendizado por 
algum motivo, até mesmo, por 
vezes, familiar ou social. Quan-
do eles chegam à escola no en-

sino regular, não conseguem 
acompanhar e temos de fazer 
um trabalho diferenciado”, ex-
plica a diretora Márcia Candia.

O coordenador da escola, 
Agnaldo Júnior, e a professora 
Elaysa Ferreira Lima estiveram 
no seminário em São Paulo 
acompanhados do aluno Ygor 
Batista Paschoal. Para Elaysa, 
o primeiro avanço do progra-
ma estadual de Sergipe é fazer 
o resgate do aluno para que ele 
se identifique com a escola e 
os estudos. “Muitos deles não 
se enquadravam nas turmas do 
ensino regular; muitos têm difi-
culdades com leituras, e aumen-
tando a autoestima faz com que 
eles vejam a escola com outros 
olhos. Faz toda a diferença”, 
destaca.

O estado conseguiu reduzir o atraso escolar de 46,1% para 27,2%
Ascom/Seduc

Redução do atraso escolar é destaque em seminário nacional promovido pelo Unicef
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A Secretaria da Educa-
ção do Estado de São Paulo 
(Seduc-SP) e a Secretaria 
de Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística (Semil) 
lançaram nesta quarta-feira 
(5), Dia Mundial do Meio 
Ambiente, o concurso de re-
dação das escolas estaduais 
sobre mudanças climáticas. 
Alunos de todos os níveis 
de ensino são convidados 
a concorrer às premiações. 
O governador Tarcísio de 
Freitas, a secretária de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística, Natália Resende, 
participaram do lançamen-
to do concurso, que integra 
as ações da Semana do Meio 
Ambiente da Semil.

A produção de bananas no 
Norte de Minas Gerais correspon-
de a 40% da produção total do es-
tado, segundo dados da Seapa. Já 
a cultura do limão se destaca pela 
exportação da fruta para países 
como Holanda, Chile e Espanha. 
A produção dessas e outras frutas 
é tão forte na região que a tradi-
cional Expô Janaúba chega à 41ª 
edição em 2024, e este ano terá 11 
dias de duração, até domingo (9), 
no município do Norte de Minas. 
O evento, voltado para o agrone-
gócio, começou no dia 30/5 e tem 
a participação do IMA, autarquia 
vinculada à Seapa e que apresen-
tará os serviços desempenhados 
para assegurar a saúde vegetal, ani-
mal e a segurança alimentar dos 
produtos mineiros.

O Governo do Espírito 
Santo segue atuando no apoio 
à reconstrução da cidade de 
Mimoso do Sul, localizada na 
microrregião Central Sul, afe-
tada por fortes chuvas no mês 
de março. Nesta terça-feira 
(04), o governador Renato Ca-
sagrande visitou novamente o 
município para anunciar mais 
R$ 38 milhões em repasses e 
investimentos diretos em ações 
de recuperação da infraestru-
tura, além da reforma e am-
pliação de uma escola estadual. 
Uma das ações é a retirada dos 
resíduos sólidos gerados após 
a enxurrada que afetou grande 
parte do município, levando 
destruição e prejuízo para a 
vida dos moradores. 

Meio Ambiente: 
SP lança 
concurso de 
redação

Força da 
fruticultura e 
pecuária do 
Norte de Minas 

Mimoso do Sul 
recebe novos 
investimentos 
do Estado

SÃO PAULO MINAS GERAIS ESPIRITO SANTO

De janeiro a maio de 
2024, 30.246 novas empre-
sas foram abertas no Rio de 
Janeiro. Esse total foi alcan-
çado após a Junta Comercial 
do Estado do Rio de Janeiro 
( Jucerja) registrar, em maio, 
5.953 novos negócios em ter-
ritório fluminense – a segun-
da melhor marca de todos os 
tempos, nos cinco primeiros 
meses do ano, atrás apenas do 
número registrado em 2022: 
30.710. No ano passado, nes-
te mesmo período, foram 
registradas 28.655 aberturas 
de empreendimentos. Desde 
2021, o total anual de novas 
empresas no Estado do Rio 
tem ultrapassado a marca de 
72 mil.

Mais de 30 
mil empresas 
abertas em 
2024

RIO DE JANEIRO

Estudantes de 
SP conquistam 5 
prêmios de ciência

Estudantes brasileiros con-
quistaram cinco premiações na 
principal feira de ciências e enge-
nharia do mundo, a Regeneron 
International Science and Engi-
neering Fair (ISEF), realizada em 
Los Angeles (EUA) de 11 a 17 de 
maio. O evento reuniu mais de 
1.600 estudantes de cerca de 60 
países para competir por bolsas de 
estudo, estágios, viagens de campo 
e um total de US$ 9 milhões em 
premiações. A delegação brasileira 
foi composta por 28 estudantes de 
ensino médio e técnico, de várias 
regiões do país – 16 deles foram 
selecionados pela Feira Brasileira 
de Ciências e Engenharia (Fe-
brace), de São Paulo, patrocinada 
pela Embaixada e Consulados dos 
EUA no Brasil e organizada pela 
Escola Politécnica (Poli) da USP. 
Os demais, pela Mostra Interna-
cional de Ciência e Tecnologia 
(Mostratec), de Novo Hamburgo, 

no Rio Grande do Sul. A premia-
ção foi dividida em duas modali-
dades: Grand Awards Ceremony 
(prêmios de primeiro a quarto 
lugar, entregues pela organização 
da feira) e Special Awards Cere-
mony (prêmios concedidos pelas 
mais de 45 instituições de ensino 
e pesquisa parceiras).

Na Grand Awards Ceremony, 
o Brasil conquistou o segundo 
lugar na categoria Plant Sciences. 
Selecionada pela Febrace, a pre-
miada, recebendo US$ 2 mil, foi 
Gabrielle de Oliveira Rodrigues, 
da Escola de Ensino Médio Luiz 
Girão, em Maranguape (CE). Ela 
desenvolveu, no projeto RCMC 
– revestimento comestível à base 
de mandacaru e carnaúba: uma 
nova alternativa como conser-
vante de frutos, um conservante 
natural, especificamente para os 
tomates — cujas perdas são eleva-
das ao longo da cadeia produtiva. 

Feito a partir do mandacaru e da 
carnaúba, o conservante é capaz 
de preservar o fruto durante um 
período de 21 a 27 dias, enquanto 
outros encontrados no mercado, 
majoritariamente sintéticos, pre-
servam de 12 a 18 dias, e os frutos 
sem conservantes se deterioram 
entre o 6º e o 12º dia.

Na Special Awards Cere-
mony, Carolina de Araujo Pe-
reira da Silva, também selecio-
nada pela Febrace, recebeu US$ 
5 mil com o primeiro prêmio 
do Drug, Chemical & Associa-
ted Association, além de US$ 

1,5 mil com o terceiro lugar no 
prêmio da Mary Kay Inc. A es-
tudante do Instituto Federal 
do Rio de Janeiro, campus Rio 
de Janeiro, desenvolveu o pro-
jeto Dinâmica de expressão de 
transportadores de metais como 
marcadores de malignidade e al-
vos terapêuticos no câncer, que 
identificou, in vitro, as proteí-
nas transportadoras que levam 
o manganês a se inserir nos tu-
mores do câncer e, portanto, po-
dem servir como alvo para estu-
dos futuros que visam encontrar 
terapias para a doença. 

Divulgação

O evento reuniu mais de 1.600 estudantes de 60 países

CORREIO SUDESTE

SP contra devedores ambientais

Etecs divulgam locais de prova

Concessão das Linhas 11, 12 e 13

Festival Internacional de Turismo

Prêmio Maturidade Digital

As inscrições para o Con-
curso Público Nacional de 
Arquitetura que vai sele-
cionar o projeto da nova 
sede administrativa do 
Governo de São Paulo nos 
Campos Elíseos, centro 
da capital, terminam na 
próxima quarta-feira (12). 
Assim, arquitetos e ur-
banistas de todo o Brasil 
têm somente mais uma 
semana para se candida-
tar. O concurso é conside-
rado um dos maiores já 
realizados no país desde a 
construção de Brasília, na 
década de 1960. A escolha 
pelo formato teve o obje-

tivo de tornar o processo 
transparente e aberto ao 
debate de forma ampla. A 
instalação da nova estru-
tura tem amparo nas leis 
de zoneamento urbano 
da cidade, e todas as pro-
postas deverão considerar 
obrigatoriamente o Plano 
Diretor do município de 
São Paulo e as resoluções 
ligadas aos tombamen-
tos históricos na área de 
intervenção. O concurso 
de arquitetura será reali-
zado em uma única fase, 
que selecionará o projeto 
vencedor, com prêmio de 
R$ 850 mil. 

O Núcleo Ambiental da 
PGE/SP, em conjunto 
com a Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística 
(Semil), realizou um le-
vantamento específico 
para o ajuizamento de 
ações do Governo de São 
Paulo contra os maiores 
“devedores” ambientais 
do Estado. Até o momen-

to já foram identificadas 
mais de 100 Áreas de In-
teresse Ambiental (AIA), 
o que corresponde a área 
total degradada de 38 mil 
m². Os valores das multas 
somam R$ 644,7 mil. De 
acordo com a PGE/SP, a 
recuperação dessas áreas 
degradadas é essencial 
não apenas para restaurar 
os ecossistemas.

A partir das 15h desta quin-
ta-feira (5), quem vai parti-
cipar do Vestibulinho das 
Escolas Técnicas Estadu-
ais (Etecs) para o segundo 
semestre de 2024 poderá 
consultar o local em que 
prestará o exame no pró-
ximo domingo (9). A infor-
mação ficará disponível 
na “Área do Candidato” do 
site www.vestibulinhoetec.

com.br e na unidade em 
que o participante preten-
de estudar. Ao todo, estão 
inscritos 74.142 candidatos 
para o processo seletivo 
das Etecs. A avaliação terá 
início, pontualmente, às 
13h30, em todas as regiões 
do estado de São Paulo. É 
recomendável que o candi-
dato chegue ao local com 
uma hora de antecedência.

O Governo de São Paulo, 
por meio da Secretaria de 
Parcerias em Investimen-
tos, realizará três audiên-
cias públicas para colher 
sugestões e contribuições 
sobre o projeto de PPP 
das linhas 11-Coral, 12-Safi-
ra e 13-Jade, denominado 
Lote Alto Tietê, operadas 
pela Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos 

(CPTM). As sessões ocor-
rerão de forma presencial, 
com transmissão pela in-
ternet, na quarta-feira (19), 
na capital paulista, às 9h, 
na sede do DER (Departa-
mento de Estrada de Ro-
dagem), quinta-feira (20), 
em Guarulhos, às 9h30, na 
sede da OAB e sexta-feira 
(21), em Mogi das Cruzes.

A cultura e os destinos 
turísticos de Minas Ge-
rais serão destaques do 
4º Festival Internacional 
de Turismo e Cultura de 
Ouro Preto, que aconte-
ce desta quarta (5), com 
abertura às 14h, a sexta-
-feira (7), no Centro de 
Artes e Convenções da 
Ufop. O estande do Go-

verno de Minas, organiza-
do pela Secult-MG e Co-
demge, dará visibilidade 
especial aos patrimônios 
mundiais do estado re-
conhecidos pela Unesco: 
as cidades de Ouro Preto, 
Tiradentes, Diamantina e 
o conjunto arquitetônico 
da Pampulha, em Belo 
Horizonte.

O Governo anunciou o lan-
çamento do Prêmio Ma-
turidade Digital, em duas 
categorias: “RJ Digital Mu-
nicípios” e “Executivo Esta-
dual”. Tendo em vista a cres-
cente interação digital da 
sociedade fluminense com 
o Poder Público e o avanço 
da transformação digital 
dos serviços em todo esta-

do, a Secretaria de Estado 
de Transformação Digital 
e o PRODERJ idealizaram 
e instituíram este impor-
tante reconhecimento que 
avaliará a transformação 
digital em âmbito estadual 
e municipal. Os vencedores 
serão anunciados duran-
te o evento Rio Innovation 
Week, em agosto.

Divulgação

Novo centro administrativo do Governo do Estado

Concurso arquitetônico da 
sede do governo de SP

Grande Rio registra média 
de 17 confrontos por dia

A região metropolitana do 
Rio de Janeiro registrou, de 
2017 a 2023, uma média de 17 
confrontos por dia, totalizan-
do 38.271 no período. Quase 
50% dos confrontos mapeados 
tinham a presença de policiais. 
Apesar dos números elevados, 
mais da metade dos bairros 
não são afetados por nenhum 
tipo de ocorrência. Os dados 
fazem parte do estudo inédito 
Grande Rio sob Disputa: Ma-
peamento dos Confrontos por 
Território, elaborado pela ins-
tituição e pelo Grupo de Estu-

dos dos Novos Ilegalismos da 
Universidade Federal Flumi-
nense (Geni-UFF), divulgado 
hoje. O trabalho considerou 
dados sobre tiroteios e opera-
ções entre 2017 e 2023 obti-
dos pelo Fogo Cruzado, pelo 
Geni, pelo Disque Denúncia e 
também pelo Instituto de Se-
gurança Pública (ISP-RJ) no 
período de 2017 a 2022.

Quando se analisam todos os 
territórios ao longo desses anos, 
verifica-se que 60% dos bairros 
foram afetados por confrontos 
envolvendo policiais. Os 40% 

restantes registraram confrontos, 
mas sem a presença de policiais. 
Para a diretora de Dados e Trans-
parência do Instituto Fogo Cru-
zado, Maria Isabel Couto, a se-
gurança pública tem que ser feita 
com base em evidências, tanto no 
estado do Rio de Janeiro quanto 
no Brasil como um todo. “O pro-
blema é grave no Rio de Janeiro, 
mas, quando nos baseamos em 
evidências, conseguimos ver luz 
no fim do túnel.”

Dentro dos bairros afeta-
dos por confrontos, a maioria 
registra eventos pontuais e de 

baixa intensidade. “São violên-
cias episódicas. Não são vio-
lências crônicas. Na média, só 
3,7% dos bairros, a cada ano, 
foram afetados por conflitos 
regulares e de alta intensida-
de”, avalia Maria Isabel. Um em 
cada quatro bairros afetados 
por confronto foi caracteriza-
do por conflitos de preponde-
rância policial: 85% dos casos 
naquele bairro ocorreram com 
a presença da polícia. “Significa 
que o remédio não está listado 
para a doença”, disse Maria Isa-
bel, acrescentando que a solu-
ção oferecida para a segurança 
pública não está calcada em 
evidências da realidade enfren-
tada. Por isso, a medida está 
descalibrada e piorando o pro-
blema, acentuou.

Segundo ela, uma política 
pública eficiente precisa levar 
em consideração tais evidências 
para aplicar medidas corretas e 
nos locais necessários. “Se são 
aplicados recursos de guerra, 
como fuzis, de forma indis-
criminada, em áreas de baixa 
intensidade e de baixa regula-
ridade de conflitos, agrava-se 
a violência. A violência está na 
parte do problema e da solução. 
O que se vê é a polícia atuan-
do de forma indiscriminada e, 
às vezes, tornando-se parte do 
problema”, disse Maria Isabel.

Em metade dos conflitos havia presença policial
Divulgação

Estado do Rio registra média de 17 confrontos por dia, diz estudo
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Nesta sexta-feira (7), a 
partir das 7h, a Rodoviária 
de Porto Alegre será reaberta 
para viagens intermunicipais, 
com retorno ao Centro His-
tórico da cidade. A retoma-
da dos serviços atenderá 116 
municípios do estado, com 
cerca de 90 horários diários. 
A partir de sábado (8), a ro-
doviária funcionará das 6h às 
21h. Os embarques e desem-
barques serão feitos pelos 18 
boxes da área de desembarque 
intermunicipal, do boxe 55 ao 
72. O acesso será pela entrada 
do pórtico dos táxis, no Largo 
Vespasiano Júlio Veppo, 70, 
no Centro Histórico. Os de-
mais acessos seguirão fecha-
dos por questão de segurança.

O maior desastre climático 
do Rio Grande do Sul, provoca-
do por seguidos temporais nos 
meses de abril e maio, atingiu 298 
dos 497 municípios gaúchos, em 
maior ou menor grau. Isso repre-
senta 60% das cidades do estado. 
Dessas, 73 tiveram ao menos 10% 
da área afetada por deslizamentos, 
enxurradas ou inundações. Os 
dados fazem parte de um levan-
tamento divulgado nesta quarta-
-feira (5) pelo MapBiomas, ini-
ciativa que envolve universidades, 
ONGs e empresas de tecnologia, 
e faz análise de dados por meio de 
imagens de satélites. De acordo 
com o estudo, enxurradas, inun-
dações e alagamentos atingiram 
15.778 km², o que significa 5,6% 
do território gaúcho.

As universidades UEL, 
UEM, UEPG, do Unioeste, 
do Unicentro e do Unespar 
desenvolvem estudos cientí-
ficos no âmbito do Napi em 
Emergência Climática. O ob-
jetivo é avaliar o impacto de 
mudanças climáticas no ter-
ritório paranaense, a fim de 
contribuir para a redução da 
emissão de gases de efeito estu-
fa provenientes de atividades 
industriais e agropecuárias. A 
expectativa é que essas pesqui-
sas viabilizem dados relativos 
a possíveis emergências climá-
ticas, com possibilidade de si-
nalizar eventuais intervenções, 
considerando uma tendência 
de intensificação de fenôme-
nos naturais extremos.

Rodoviária de 
Porto Alegre 
reabre para 
viagens

73 cidades 
tiveram pelo 
menos 10% da 
área atingida

Universidades 
avaliam 
mudanças 
climáticas

R. GRANDE DO SUL R. GRANDE DO SUL PARANÁ

A Receita Estadual do Para-
ná, em parceria com a Celepar, 
disponibilizou um ambiente de 
testes para homologação da De-
claração de Conteúdo eletrôni-
ca (DC-e) para o transporte de 
bens e mercadorias por pessoas 
físicas e jurídicas não contribuin-
tes do ICMS. A partir de agora, 
empresas podem testar a integra-
ção de sistemas com o ambiente 
autorizador da declaração pelo 
site. A declaração deverá ser emi-
tida para que o envio seja feito 
pelos Correios e demais trans-
portadoras nas hipóteses em que 
a documentação fiscal do pro-
duto não for exigida. A medida 
atende ao Acordo de Coopera-
ção Técnica 03/2023, aprovado 
no âmbito do Confaz.

Receita 
oferece 
sistema de 
testes

PARANÁ

Portos investem em ações ambientais
No Dia Mundial do Meio 

Ambiente, comemorado nesta 
quarta-feira, 5 de Junho, a Portos 
do Paraná destaca o investimen-
to de R$ 100 milhões em deze-
nas de programas ambientais e 
sociais no Litoral paranaense, 
no período entre 2019 e 2023. 
São cinco linhas de atuação: o 
apoio ao público jovem, sanea-
mento básico, turismo e cultura 
socioambiental, fortalecimento 
da pesca artesanal e também das 
associações comunitárias.

Os projetos são reportados 
diretamente ao Ibama (Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis) por meio de relatórios perió-
dicos e estão ligados às demandas 
repassadas pelas comunidades.

“A relação entre a Portos do 
Paraná e as comunidades está 
cada vez mais próxima, fluída, e 
acontecendo de maneira cada vez 
mais integrada”, afirma o diretor 
de Meio Ambiente da empresa 
pública, João Paulo Santana. “Um 
dos projetos ambientais mais 
recentes que estamos desenvol-

vendo é o convênio com a Uni-
versidade Federal do Paraná para 
implementar o tratamento de es-
goto em todas as casas de morado-
res da Ilha de Eufrasina”, destaca.

Esse programa com a UFPR 
busca melhorar a qualidade de 
vida dos moradores e preservar 
a Baía de Paranaguá, substi-
tuindo os sistemas rudimen-
tares de tratamento de esgoto, 
instalados em um ambiente 
rochoso e com grande declive, 

por sistemas ecológicos e de 
baixo custo. Além disso, serão 
ofertadas aos moradores ofici-
nas de fabricação de produtos 
de limpeza ecológicos. Haverá 
também monitoramento da 
balneabilidade das águas.

“Estamos conseguindo, 
através da educação ambiental, 
levar soluções para problemas 
das diversas comunidades da 
nossa área de influência direta. 
Utilizamos metodologias que a 

permacultura nos permite para 
fazer diagnósticos e oferecer, 
através de técnicas alternativas, 
soluções sustentáveis”, enfati-
zou o diretor.

Entre as ações educacionais, 
o destaque vai para o Programa 
de Educação Ambiental (PEA), 
que reúne 11 projetos de cunho 
socioambiental, e traz os prin-
cípios e práticas da permacul-
tura (que integra espécies ani-
mais e vegetais perenes ou que 
se perpetuam naturalmente e 
são úteis aos seres humanos). 
Somente no ano passado, 1.397 
pessoas foram beneficiadas.

Um dos principais projetos 
da Portos do Paraná é o Porto 
Escola – Educação para Sus-
tentabilidade, em que a Por-
tos do Paraná realiza palestras 
para os alunos do 5º ano das 
redes municipais de ensino de 
Paranaguá e Antonina sobre 
meio ambiente e o funciona-
mento do porto, seguida de 
uma visita guiada ao cais. Des-
de o início, em 2015, mais de 
12 mil alunos já participaram.

Gov-PR

Portos do Paraná investem em ações para a comunidade

CORREIO SUL

Obras de viadutos em Mandaguari

Turismo para reconstrução

Desempenho recorde

Dia Mundial do Meio Ambiente

Aprovação das contas em SC

O governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello 
apresentou o primeiro Fes-
tival Estadual de música 
sertaneja, intitulado Santa 
Catarina Canta. O evento 
visa descobrir e destacar 
novos talentos musicais 
catarinenses, com foco na 
música sertaneja. O festival 
incluirá etapas classificató-
rias, semifinais e uma gran-
de final em Florianópolis. 
Na final, serão revelados 18 
talentos catarinenses - 12 
adultos e 6 crianças - com a 
oportunidade de cantar ao 
lado do renomado cantor 
Michel Teló. O evento, iné-

dito no estado, tem como 
objetivo fomentar a cultura 
local e impulsionar o turis-
mo em todas as regiões de 
Santa Catarina por meio 
do estilo musical popular 
sertanejo. O projeto será 
levado a todas as regiões 
do estado, com eventos re-
alizados nas 21 cidades que 
sediam as Associações de 
Municípios Catarinenses. O 
Festival Sertanejo está pro-
gramado para acontecer 
de junho a novembro deste 
ano. O festival contará com 
as categorias infantil, de 8 a 
15 anos e adulto acima dos 
16 anos.

O Departamento de 
Estradas de Rodagem 
do Paraná (DER/PR) in-
forma que o tráfego de 
veículos na PR-444, em 
Mandaguari, região No-
roeste, será interrom-
pido provisoriamente 
neste final de semana e 
no final de semana que 
vem. A medida é neces-
sária para o lançamento 

das vigas de concreto 
dos viadutos em obras 
no trecho. Nos dias 08 
e 09 de junho, das 6h 
às 18h, a operação será 
no viaduto Cafezal, km 
34+400. Nos dias 15 e 16, 
também das 6h às 18h, 
a ação acontece no via-
duto de acesso à subes-
tação da Copel, no km 
35+600.

A retomada do setor tu-
rístico será fundamental 
para a recuperação eco-
nômica do Rio Grande 
do Sul, um dos principais 
destinos escolhidos por 
turistas no Brasil e que 
foi gravemente atingido 
por inundações no últi-
mo mês. A avaliação é do  
presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo. “O turis-

mo será um instrumen-
to de recuperação e re-
construção da economia 
do Rio Grande do Sul. É 
claro que tem etapas de 
prioridades, no momento 
tem toda a reconstrução, 
limpeza e saúde pública. 
Mas desde agora temos 
que programar como 
será essa recuperação”, 
disse Freixo 

O HZSL praticamente 
dobrou a capacidade de 
cirurgias eletivas nos pri-
meiros cinco meses do 
ano. A produção hospita-
lar passou de 538 cirurgias 
em janeiro para 659 em 
fevereiro, 731 em março 
e 910 em abril, chegando 
a 1.060 em maio, quando 
atingiu o maior número 
desde 1990, ano em que 

começou a funcionar. O 
aumento no período  foi 
de 97,02%. Também cres-
ceram os internamentos e 
os atendimentos no pron-
to-socorro e ambulatoriais. 
Segundo os dirigentes da 
instituição, os investimen-
tos feitos pelo Governo do 
Estado desde 2019, e ace-
lerados em 2022, além da 
gestão a cargo da Funeas.

Dando continuidade à 
programação do Junho 
Verde, a Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e 
Economia Verde (Semae) 
e o Instituto do Meio Am-
biente de Santa Catarina 
(IMA), promoveram nesta 
quarta-feira, 5, mais um 
dia de palestra com os 
servidores das entidades. 

O evento foi realizado no 
auditório da sede dos ór-
gãos ambientais, em Flo-
rianópolis, para celebrar o 
Dia Mundial do Meio Am-
biente. Na pauta das pa-
lestras estavam assuntos 
relacionados a prevenção, 
monitoramento e recupe-
ração de eventos climáti-
cos extremos.

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE) recomendou, 
em sessão nesta quarta-fei-
ra, 5, a aprovação das contas 
de 2023 do Governo de San-
ta Catarina. O Balanço Geral 
do Estado e o parecer pré-
vio aprovado por unanimi-
dade pelo TCE mostraram 
que o Poder Executivo hon-
rou todos os compromissos 

e garantiu o equilíbrio das 
contas públicas ao longo 
do ano passado. A análise 
dos conselheiros destacou, 
por exemplo, o investimen-
to de R$ 1,3 bilhão acima 
dos mínimos constitucio-
nais em Educação (25,49%), 
Saúde (14,79%), Ciência e 
Tecnologia (2,15%) e Ensino 
Superior (1,55%).

Gov-SC

Iniciativa busca promover talentos locais

Santa Catarina lança Festival 
Estadual de música sertaneja

BNDES anuncia ponto de 
apoio a empresários no RS

Pesquisa feita pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) em 
parceria com o governo do Rio 
Grande do Sul com 14 mil em-
presas aponta que 80% precisam 
de crédito para retomarem seus 
negócios. As três necessidades 
mais urgentes apontadas pelas 
empresas são acesso a crédito, 
adiamento de impostos e rene-
gociação de dívidas.

Visando dar apoio emer-
gencial a empresários gaúchos, 
o Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) anunciou a instalação 
de um posto avançado na sede do 
Conselho Regional de Conta-
bilidade do Rio Grande do Sul, 
em Porto Alegre. O posto fun-
cionará a partir desta quarta-feira 
(5) até o dia 28 deste mês, com 
a finalidade de apresentar solu-
ções de crédito e garantia para os 
empresários e produtores rurais 
atingidos pelas enchentes.

Cerca de 30 funcionários do 
banco trabalharão na capital do 
Rio Grande do Sul com o obje-
tivo de oferecer uma base local 
para difusão de informações, 
abordando as condições finan-
ceiras, modalidades operacionais 
e condições para acesso. 

Estão previstas reuniões das 
equipes do BNDES com entida-
des de representação empresarial, 

como Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes, Sindicato 
de Hospedagem e Alimentação 
de Porto Alegre e Região, Sindi-
cato da Indústria de Laticínios, 
Associação das Indústrias de 
Móveis do Estado, Associação 
Brasileira das Indústrias de Cal-
çados, Sindicato das Indústrias 
de Máquinas Agrícolas, além de 
prefeituras e sindicatos. O banco 
divulgará balanço periódico em 
seu site, com informações sobre 
o desempenho de suas ações no 
Rio Grande do Sul.

O presidente do BNDES, 

Aloizio Mercadante, destacou 
que a finalidade do posto avança-
do é “garantir o suporte necessário 
e oferecer soluções que facilitem a 
retomada das atividades econômi-
cas das empresas da região”.

Calamidade

Na última semana, o BNDES 
disponibilizou R$ 15 bilhões em 
recursos do Fundo Social do Pré-
-Sal para regiões gaúchas atingi-
das pelas enchentes e que tiveram 
estado de calamidade pública 
decretado pelo governo federal. 
Os recursos podem ser utilizados 

para capital de giro, aquisição de 
máquinas e equipamentos e pro-
jetos de investimento.

Foi aprovada também pela 
instituição a suspensão completa 
de pagamentos por 12 meses e 
alongados, pelo mesmo prazo, os 
financiamentos para clientes de 
cidades atingidas pelos desastres. 
A medida torna elegíveis para 
suspensão e renegociação R$ 7,7 
bilhões em prestações, sendo R$ 
5,6 bilhões para operações indi-
retas e R$ 2,1 bilhões para ope-
rações diretas, beneficiando mais 
de 227 mil contratos.

Serviço funcionará de 5 a 28 de junho em Porto Alegre
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Segundo pesquisa do Sebrae, 80% de 14 mil empresas precisarão de crédito
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‘Em defesa da liberdade 
de expressão e da ética’

Secretários Estaduais de Comunicação assinam carta compromisso

S
ecretários Estaduais 
de Comunicação de 
todo o país se reuni-
ram em Brasília para 
o 5º Fórum Nacio-

nal das Secretarias Estaduais de 
Comunicação. O evento discu-
tiu também políticas públicas 
em comunicação, Inteligência 
Artificial, regulamentação da 
profissão de jornalista, trânsito 
e comunicação e desinformação

Os 26 secretários e represen-
tantes de secretarias estaduais 
de comunicação assinaram uma 
carta compromisso, nesta quar-
ta-feira (5), no 5º Fórum Na-
cional das Secretarias Estaduais 
de Comunicação, em Brasília. 
O documento prioriza a defesa 
intransigente da liberdade de 
expressão, o fortalecimento da 
comunicação pública, a defesa 
do jornalismo profissional, o 
combate firme à desinformação 
e também registrou solidarie-
dade às vítimas da tragédia cli-
mática sem precedentes no Rio 
Grande do Sul.

A Carta Compromisso tam-
bém defendeu a Comunicação 
Pública como um dos pilares da 
democracia, acesso à informação 
de qualidade, o combate à cen-
sura e à manipulação, melhores 
condições de trabalho para jor-
nalistas. Ainda foi proposta ao 
Governo Federal a implemen-
tação de uma política de comu-
nicação que, em parceria com 
os estados, priorize a prestação 
de serviços e responsabilidade 
social, destacando as peculiari-
dades de cada região do País.

Para o presidente do Con-
selho Nacional de Secretarias 
Estaduais de Comunicação, 
André Curvello, secretário de 
Comunicação do Estado da 
Bahia, “a carta faz a defesa da 
comunicação pública como 
política para atender a popula-
ção. O documento foi assinado 
por 26 secretários de comuni-
cação e tudo isso consolida um 
processo de amadurecimento 
do Conselho”.

No evento, também foi elei-
to o novo presidente do Con-
selho Nacional de Secretarias 
Estaduais de Comunicação. O 
secretário de Comunicação do 
Estado do Rio de Janeiro, Igor 
Marques, foi o escolhido e terá 
mandato de um ano. A secre-
tária Rosangela Aparecida da 
Silva, do Estado de Rondônia, 
foi eleita como vice presidente. 
Daniel Cabral, secretário do 
Rio Grande do Norte, foi eleito 
como secretário.

Temas debatidos
O 5º Fórum Nacional das 

Secretarias Estaduais de Comu-
nicação teve uma extensa pro-
gramação. O Fórum discutiu o 
combate à desinformação onli-
ne e o Plano de Ação da UNES-
CO para Regular as Plataformas 
de Redes Sociais com Adauto 
Soares, coordenador de Comu-
nicação e Informação, e Rafael 
Radke, Oficial de Projeto.

Outro assunto debatido no 
evento foi a desinformação e o 
risco de violação dos direitos 
humanos com Jarbas Soares, 
Presidente do Conselho Nacio-
nal dos Procuradores Gerais do 
Ministério Público dos Estados 
e da União. Ainda foi debatido o 
tema das pesquisas, como ferra-
menta de gestão com o especia-
lista Marcelo Tokarski, do IPRI, 
e Pedro Barbosa, da Opnus Pes-
quisa de Opinião e Mercado.

Na quarta-feira (5), foi dis-

Fotos Divulgação

Durante dois dias, 
quinta edição do 
fórum reuniu os 
representantes de 
Comunicação dos 
estados em Brasília

5º FÓRUM NACIONAL DOS SECRETÁRIOS ESTADUAIS DE COMUNICAÇÃO

cutida a realidade do trânsito 
no Brasil e seus reflexos sociais 
com Adrualdo de Lima Catão, 
Secretaria Nacional de Trânsi-
to. O senador Eduardo Gomes 
(PL-TO) tratou do Projeto de 
Lei sobre Inteligência. Outro 
tema abordado no encontro 
foi a importância e os desa-
fios da comunicação pública 
no Brasil do século XXI, por 
Cláudia Lemos, presidente da 
Associação Brasileira de Co-
municação Pública.

Heloísa Renata de Santa-
na, presidente da Associação 
de Marketing Promocional, 
abordou como utilizar o Live 
Marketing na comunicação 
Governamental. A última apre-
sentação do segundo dia de 
evento foi TV 3.0, com Cris-
tiano Flôres, diretor Geral da 
Associação Brasileira de Emis-
soras de Rádio e Televisão.

Participaram do encontro: 
os secretários André Curvello 
(BA) – presidente do fórum, 
Flávia Mignoni (ES) – vice-pre-
sidente, Igor Marques (RJ), Na-
yara Lessa (AC), Ilziane Launé 
(AP), Laice Souza (MT), Vera 
Oliveira (PA), Lais Vita (SP), 
Rosangela Aparecida da Silva 
(RO), Joaldo Cavalcante (AL), 
Thiago Cafardo (CE), Frederi-
co Fukagawa Hozano de Souza 
(MS), Raimundo Nonato Ban-
deira (PB), Cleber Mata (PR), 
Rodolfo Costa (PE), Daniel 
Cabral (RN), Alexandre Elmi 
(RS), Weber Negreiros (RR), 
João Paulo Gomes Vieira (RR), 
Márcio Rocha (TO) e Cleon 
Nascimento (SE).

Também participaram re-
presentando seus estados a se-
cretária-adjunta Larissa Daniel-
le Pacheco (AM), o secretário 
de Comunicação Gean Carlo 
Carvalho (GO), subsecretária 
Waldirene Oliveira (MA), a 
secretária-adjunta Barbara Bo-
tega (MG) e o coordenador-ge-
ral de Comunicação Mussoline 
Guedes (PI).

Com informações do 
Conselho Nacional de 

Secretários Estaduais de 
Comunicação

Uma das palestras 
do segundo dia 

foi do Secretário 
Nacional de Trânsito, 

Adrualdo Catão

Edição Nacional do 
Correio da Manhã 

sendo conferida 
durante o evento 

com os secretários 
em Brasília

Foram eleitos 
presidente, 
vice-presidente 
e secretário 
do Conselho, 
respectivamente, 
os secretários do 
Rio, Igor Marques 
(c); de Rondônia, 
Rosângela 
Aparecida da 
Silva (e); e do Rio 
Grande do Norte, 
Daniel Cabral (d)


